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Ainda que, nas normas para a elaboração de trabalhos académicos, não conste 

Índice de Anexos, para este relatório achei pertinente incluir um, para facilitar a procura 

de anexos, aquando da leitura do relatório1.  
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Anexo A. Contexto Socioeducativo - Agrupamento 

Tabela A1 

Princípios do agrupamento. 

Integração 

e 

promoção 

sociais 

ñOs princípios que sustentam o Agrupamento e cada uma das suas Escolas são 

a integração e promoção sociais e a libertação individual dos seus alunos. 

Integrar e promover o indivíduo numa comunidade tão vasta quanto possível: a 

comunidade mais vasta é apenas a humanidade, para lá de todas as fronteiras, 

territoriais, ideológicas ou culturais.ò 

Libertação 

individual 

ñA libertação individual de tudo o que sujeita passa por fazer de cada indivíduo 

um adulto autónomo e responsável, um homem ou uma mulher 

(REBOUL:2000, p. 87).ò 

Sucesso 

escolar/ 

educativo 

ñUm outro princípio é o sucesso escolar/educativo que a escola pública deve 

conceder a todos aqueles que a procuram, um sucesso maior ou menor, o 

sucesso obtido por cada um. Este sucesso deve pressupor que a educação é 

bem sucedida se for inacabada, quer dizer, se fornecer ao sujeito os meios e o 

desejo de a continuar pela vida fora, de fazer da educação uma auto-educação. 

Talvez um dia se chegue a engenheiro, médico ou bom cidadão; mas nunca se 

acaba a tarefa de se tornar um homem ou uma mulher (REBOUL:2000, p. 90).ò 

Mobilidade 
ñUm outro princípio relacionado com o sucesso é o princípio da mobilidade 

entendido como a transição de um ano para o seguinte.ò 

Fidelização 

ñEm articula­«o com o princ²pio referido existe um outro que deve ser cumprido 

e que consiste na fidelização dos alunos ao Agrupamento e às Escolas, na 

certeza de que, pelo menos, os melhores alunos nelas permanecer«o.ò 

Nota. Excertos retirados no PEA (2013-2016, p.13). 

 

Tabela A2 

Objetivos gerais do agrupamento. 

Objetivos do agrupamento 

Melhorar o sucesso escolar e educativo; 

Promover a competência linguística dos alunos; 

Desenvolver o raciocínio matemático dos alunos; 

Aprofundar a cultura científica e profissional dos docentes; 

Implementar o uso das TIC; 

Trabalhar o ambiente escolar com um paradigma r(el)acional; 

Promover a qualidade organizacional (pedagógica, administrativa e financeira); 

Fomentar a curiosidade, cidadania, solidariedade e sobriedade feliz; 

Promover o bem-estar e a segurança da comunidade escolar; 
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Promover comportamentos de risco; 

Estabelecer parcerias de qualidade; 

Assegurar a auto-regulação do Agrupamento e das suas Escolas; 

Cuidar da cultura e do espaço escolares. 

Nota. Elaboração própria através dos dados consultados no PAA do Agrupamento. 

 

Tabela A3 

Profissões dos pais dos alunos do agrupamento 

 

 
Nota. Retirado do PEA (2013-2016). 
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Tabela A4 

Habilitações literárias dos pais dos alunos do agrupamento 

 
Nota. Retirado do PEA (2013-2016). 
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Anexo B. Contexto Socioeducativo - Equipamento 

 
Figura B1. Visão geral da sala de atividades 1. Fotografia da autora. 

 

Figura B2. Visão geral do espaço exterior comum às três salas de atividades do JI. Fotografia da 

autora. 
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Anexo C. Equipa Educativa 

Tabela C1 

Perfil da educadora cooperante da PPS II  

Formação profissional Bacharelato na Escola Superior de Educadores de 

Infância Maria Ulrich em 1980 e licenciatura na 

mesma escola entre os anos de 2002 e 2004 

Anos de carreira 37 

Ano em que iniciou o seu 

trabalho na 

organização/equipamento 

Ano letivo 2004/2005 

Outros cargos ocupados na 

organização 

Coordenadora do JI e coordenadora do departamento 

de educação pré-escolar do agrupamento 

Ações de formação Média de uma ação de formação por ano 

Nota. Elaboração própria com base na informação cedida pela educadora cooperante.
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Anexo D. Ambiente Educativo 

Tabela D1 

Agenda semanal da sala 1  

        Dias 

Horas 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

8h-9h AAAF 

9h As crianças que estão nas AAAF vêm para a sala. 

9h-9h30 Acolhimento: grupo sentado 

na área do tapete, calçando 

as sapatilhas e marcando 

as presenças. 

Acolhimento: grupo sentado na área do tapete, conversando com a 

educadora cooperante: marcando as presenças; e cantando 

canções (normalmente a do bom dia e a do dia). Neste período, as 

restantes crianças que não estão nas AAAF de manhã, vão 

chegando à sala. 

Na maioria das vezes, por ser o dia 

do brinquedo, as crianças brincam 

livremente com os brinquedos 

trazidos de casa, neste tempo. 

9h30-10h15/30 Sessão de educação física. Atividade estruturada: geralmente há uma conversa em grande grupo e depois há um pequeno grupo que 

fica a realizar a atividade com a educadora e o restante vai brincar. (Assim, que as crianças do pequeno 

grupo terminam a atividade, vão trocando com as crianças que estavam a brincar)  

10h15/10h30-

10h30/10h45 

Calçar sapatos; lanche da 

manhã; dar a comida aos 

peixes; preencher o mapa 

do tempo e o calendário; 

distribuir chapéus. 

Lanche da manhã; dar a comida aos peixes; preencher o mapa do tempo e o calendário; distribuir 

chapéus. 

10h30/10h45-

11h/11h20 

Recreio (no espaço exterior). Recreio: os brinquedos trazidos de 

casa, podem ser levados para o 

recreio 
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11h/11h20 Regresso à sala. Jogo/Dinâmica na sala. 

11h40-11h45 Higiene (casa de banho) ï normalmente, com uma auxiliar do JI. 

11h45-12h Jogo/atividade de relaxamento/dinâmica musical (tendo em conta as sugestões das crianças ou os interesses manifestados no próprio 

dia as atividades poderão ser, por exemplo: massagens com o massajador da sala ou com bolas, cantar can­»es; jogo ñque objeto 

desapareceu?ò). 

12h-12h30 Almoço (refeitório) ï a cargo dos monitores das AAAF. 

12h30-13h45 Recreio (espaço exterior). 

13h45-15h15 Regresso à sala. Conversa no tapete. Atividade estruturada em 

pequeno grupo e divisão do restante grupo pelas áreas e jogos 

de mesa. 

15h15: Grupo 1 vai com os 

monitores das AAAF: sessão 

de ginástica 

15h15: Grupo 2 vai com os 

monitores das AAAF: sessão de 

ginástica 

15h15-15h30 Arrumar a sala; conversa na área do tapete. 

15h30 As crianças que não tem AAAF vão para casa com os familiares; as restantes vão com os monitores das AAAF fazer a higiene e depois 

lanchar (após o lanche e dependendo dos dias, têm atividades específicas como o yoga, por exemplo). 

Nota. Elaboração própria. 
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Figura D1. Planta da sala 1. Elaboração própria. 
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Figura D2. Regras da sala elaboradas pelas crianças. Fotografia da autora. 

 

Tabela D2 

Registo diário nº51  

REGISTO DIÁRIO Nº51 DESCRIÇÃO SITUAÇÃO DE 

DESENVOLVIMENTO 

2.10.2017 
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(SD): 

DESENVOLVIMENTO 

DA AUTONOMIA 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

DF (4) e EC [O DF e a mãe entram na sala. Estavam a falar com a EC sobre 

um assunto. A EC acaba de lhe fazer uma questão e 

rapidamente o DF responde com outra:] 

DF: - Hoje é dia do brinquedo? 

EC: - Sim, é. 

LOCAL  Sala de atividades 

ATIVIDADE/ROTINA   

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

É frequente as crianças chegarem à sala e a 

primeira questão que colocam, à sexta-feira, é se 

naquele dia é realmente o dia do brinquedo. 

 

Tabela D3 

Registo diário nº49 (JI) 

REGISTO DIÁRIO Nº49 DESCRIÇÃO SD: DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA 2.10.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

DC (5), R (5), ML (5), TF (5), CS (5), CC 

(5), JDu (6) e EC 

EC: - J§ n«o estamos no m°s de outubro, estamos no m°s deé? 

TF: - Novembro!  

R: - Outono! 

EC: - Novembro. Então vais por o mês de novembro. 

CC: - Tu vais por as nuvensé 

DC: - Eu não vou por as nuvens porque agora está sol! 

[A educadora vai buscar o cartão com o mês de novembro identificado a outra 

parte da sala. A DC olha pela janela]. 

DC: - Ai, estou-me a esquecer. Tinhas razão CC. 

LOCAL  Espaço exterior (recreio) 

ATIVIDADE/ROTINA  Brincar 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  
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[A educadora regressa]. 

EC: - Olhem, meninos! Vais mostrar aos meninos [direcionando-se para a DC e 

entregando-lhe o cartão]. 

[Há uma interrupção nesta parte, em que a educadora silencia todo o grupo e 

não se faz nada até que as crianças estejam calmas e em silêncio. Um/dois 

minutos depois, prossegue]. 

EC: - Vamos então contar quantas letras tem o mês de novembro. [Pega no 

cartão]. Um [algumas crianças começam a efetuar a contagem ao mesmo tempo 

que a educadora. A educadora vai apontando para cada letra, à medida que 

conta. A DC está à frente da EC, de costas para a mesma, não efetuando a 

contagem nem olhando para o mês], dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito. E 

quantas sílabas? Como é que nós contamos as sílabas, lembram-se? [A DC vira-

se de frente para a educadora].  

ML: - Com as palmasé 

[A educadora começa a bater palmas. A DC acompanha-a]: 

EC: - No-vem-bro! Quantas? 

TF: - Três! 

DC: - Quatro [mostrando quatro dedos da mão].  

EC: - Quatroé [a EC fala para o grupo todo, n«o valorizando o erro da DC. A DC, 

ri-se e encolhe-se, parecendo estar envergonhada]. Vais por ali, novembro [e 

aponta para o local no calendário]. 

EC: - Agoraé ® o dia da semana. Ontem foi feriado, quarta-feira. A seguir a 

quarta-feiraé 

Várias crianças: Segunda! Terça! 
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EC: - Não. Ontem foi quarta-feira, a segui a quarta ®é? 

CS: - Hoje é quinta! 

EC: - quinta-feira. [A DC olha para a mesa da casinha e não responde às 

perguntas da educadora]. 

EC: - CS, vira-te para a frente! [estava muita agitação na sala, com várias 

crianças a falar. A educadora mostra o cartão identificado com a quarta-feira]. 

EC: - quinta-feira. Vai lá por quinta-feira e tirar terça-feira. 

[A DC recebe o cartão e faz o que a educadora pediu]. 

EC: - E agora temos que por o número. Sabes que número de dia é hoje? Ontem 

foi dia 1. [A educadora vira-se para apontar no quadro o número 2. A DC 

interrompe, respondendo logo o dia]. 

DC: - Hoje é dia 2! 

EC: - A seguir ao 1 ® oé 2. Ent«o procura aqui [na caixa com os n¼meros] o dois. 

[A DC procura e encontra]. 

DC: - Está aqui. [E mostra à EC]. 

EC: - Ent«o vai l§ colocar. V§, vamos por alié Ai, mas espera lá: já estas a tratar 

desse? Temos que tirar estes daqui antesé [tinha, no calend§rio, as semanas 

de outubro preenchidas]. 

DC: - Estes [e aponta para um dos números com a peça do tempo associada]. 

EC: - Sim. 

[A DC tira as duas peças ï do dia e do tempo ï e coloca-as na caixa, dividindo-

as pelos compartimentos corretos (os número são num compartimento; as 

imagens com o tempo são noutro). A DC fica à espera de alguma indicação da 

EC]. 
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EC: - Tira, tira tudo! 

[A DC tira e enquanto desmontava a peça do dia e do tempo, a EC interrompe:] 

EC: - Não é assim. [tirando-lhe a peça da mão]. Isto tem de ser com muito 

cuidado, olhaé [e mostra como se faz para que as peças não se estraguem]. 

Tire lá, tire lá devagar. [A DC vai tirar outras duas peças]. Agora sabe como é 

que faz? Tira devagarinho [as peças continuam nas mãos da DC e a EC ajuda a 

desmontá-las]. Devagaré assim. [Depois de desmontadas, a DC arruma as 

peças. A DC dirige-se, novamente, ao calendário para tirar as restantes.]. 

EC: - Queres ajuda? [Tira outras duas peças ao mesmo tempo que a DC tira 

também duas peças]. Devagar, com cuidado. [Arrumam as peças. A DC dirige-

se ao calendário]. 

DC: - Agora ® outraé 

EC: - V§é 

[Arrumam as últimas peças que faltavam]. 

EC: - Prontoé Agora vamos poré Hoje ® quinta-feiraé vamos por aqui o 2 [A 

DC coloca a peça com o número e a peça do tempo no local onde a EC aponta]. 

E agora temos que mudar aqui [apontando] o dia e o mês. 

[A DC retira logo o número correspondente ao dia] 

DC: - O diaé 

EC: - O dia ® o n¼meroé 2. 

DC: - Dois. 

EC: - Não é este [mexendo na caixa dos números]. Temos que ver onde está o 

número dois. [Procuram as duas]. Olha, número dois. Dá cá este [A DC entrega 

o número que estava no mapa e recebe o número dois, indo coloca-lo de imediato 
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no sítio correto]. E agora o mês. [A DC retira de imediato o número, que estava 

no mapa, correspondente ao mês]. 

DC: - Janeiro! 

EC: - N«oé o m°sé 

DC: Ahhh! [pondo a mão na cabeça e rindo-se]. 

EC: - É o mês 11. Sabem como é que se escreve onze? 

JDu: - £é um e um um! 

EC: - É um um e um um! [e dá o número onze à DC que rapidamente o coloca 

no sítio correto]. Boa [para o grupo]! 

DC: - Posso dar os chapéus? 

EC: - Não. Agora não é preciso chapéus! 

 

Figura 52. Marcar o tempo e o dia no mapa do tempo e a data no calendário. 

 

Tabela D4 
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Registo diário nº21 (JI) 

REGISTO DIÁRIO Nº21 DESCRIÇÃO SD: DESENVOLVIMENTO DE REPRESENTAÇÕES DE 

NUMERACIA 

11.10.2017 

SD: INTERAÇÃO ENTRE PARES 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

DF (5), ML (5), DM (5), 

R (5), DC (5) e EE 

[O DF escolhe uma peça com duas imagens iguais ï o que implica que a peça seja 

colocada numa orientação diferente das restantes peças. O DF engana-se a colocar a 

peça, colocando-a na mesma posição que as restantes.] 

ML, DM, R e DC: - Não, não! 

DM: - Não pode ser assim! 

ML: - A peça não é assim! [E prepara-se já para pegar na peça e corrigir]. 

EE: - Ei! Calma! Se não está bem, parece-me que devem ajudar o DF e explicar-lhe! 

ML: - É assim, DF [e coloca a peça na posição correta]. 

 

LOCAL  Sala de atividades 

(mesas) 

ATIVIDADE/ROTINA  Jogo do dominó gigante 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

É a vez do DF de ir 

buscar uma peça de 

dominó. 
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Figura D3. Cabides das crianças, devidamente identificados com o nome e a respetiva 

fotografia. Fotografia da autora. 

 
Figura D4. Tabuleiros individuais das crianças identificados pelo nome e símbolo que cada 

criança escolheu. Fotografia da autora. 
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Figura D5. Copos das crianças identificados pelo nome e pelo símbolo que cada criança 

escolheu. Fotografia da autora.



89 

Anexo E. Portefólio de JI 

(Nota. o portefólio encontra-se gravado na pen USB que segue anexada ao relatório, 

numa pasta designada de ñAnexo E. Portef·lio de JIò).
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Anexo F. Famílias 

 

Figura F1. Visita da mãe do TF para as crianças aprenderem a fazer panquecas. Fotografia da autora. 
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Tabela F1 

Caracterização das famílias do grupo de crianças da sala 1 

Nome da 

Criança 

Tipologia do 

agregado 

familiar 

Situação Laboral Atual 
Habilitações 

literárias 
Nacionalidade e Naturalidade 

Localizaçã
o 

Residencia
l (fora ou 

dentro dos 
Olivais) 

EE 

B 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Esteticista 9º Ano Portuguesa, Portugal 

Dentro Pai 
Pai Agente PSP 12º Ano Portuguesa, Venezuela 

CS 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Jurista Licenciatura Portuguesa, Castelo Branco 

Dentro Mãe 
Pai Jurista Licenciatura Portuguesa, Castelo Branco 

CC 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Sem informação Sem informação Sem informação 

Fora Mãe 
Pai Professor Universitário Sem informação Sem informação 

DC 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Professora Secundária Licenciatura Portuguesa 

Fora Pai 
Pai Técnico de informática Licenciatura Portuguesa 

DF 

Família 

simples, mãe 

com filhos 

Mãe Desempregada 7º Ano Portuguesa, São Sebastião da Pedreira 

Dentro Mãe 
Pai Sem informação Sem informação Portuguesa, São Sebastião da Pedreira 

DM 
Família 

simples, 
Mãe 

Técnica Recursos 

Humanos 
Licenciatura 

Portuguesa, São Cristóvão e São 

Lourenço 
Fora Pai 
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casal com 

filhos 
Pai 

Responsável de 

comunicação e imagem 
Pós-Graduação 

Portuguesa, Oeiras e São Julião da 

Beira 

F 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Estudante Doutoramento Mestrado Portuguesa, Lisboa 

Fora Avô 
Pai Restaurador de arte Licenciatura Portuguesa, Lisboa 

G 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Auxiliar de ação educativa 12º Ano Portuguesa, Portimão 

Fora Mãe 
Pai Desempregado 9º Ano Portuguesa, Portimão 

IF 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Gestora de RH Licenciatura Portuguesa, Campo Grande 

Fora Mãe 
Pai Marketing e Publicidade Licenciatura Portuguesa, Mártires 

IR 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Empregada de balcão 9º Ano Portuguesa, sem informação 

Fora Avô 
Pai Sem informação Sem informação Portuguesa, Lisboa 

JDi 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Administrativa Licenciatura Portuguesa, São Jorge de Arroios 

Dentro 

Pai 

Pai Administrativo 8º Ano Portuguesa, São Sebastião da Pedreira  

JDu 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Professora Secundário Licenciatura Portuguesa, Coimbra 

Fora Pai 
Pai Professor Secundário Licenciatura Portuguesa, Socorro 

MS 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Técnica administrativa 12º Ano Portuguesa, São Sebastião da Pedreira 

Dentro Pai 
Pai 

Técnico de manutenção 

eletricidade 
12º Ano Sem informação 

ML Mãe Vigilante 12º Ano Portuguesa, São Sebastião da Pedreira Fora Mãe 
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Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Pai Militar (Comandos) 12º Ano Portuguesa, São Sebastião da Pedreira 

P 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Empregada restaurante 12º ano Brasileira, brasileira 

Fora Pai 
Pai Biomédico/fisioterapeuta Licenciatura Portuguesa, brasileira 

R 

Família 

simples, 

casal com 

filhos 

Mãe Médica dentista Licenciatura 
Portuguesa, São Cristóvão e São 

Lourenço 
Fora Mãe 

Pai Médica dentista Licenciatura Portuguesa, Moçambique 

SF 

Família 
simples, 

casal com 
filhos 

Mãe Gestora de projetos Licenciatura Portuguesa, São Sebastião da Pedreira 

Dentro Mãe 
Pai Empregado de balcão 12º Ano Portuguesa, São Sebastião da Pedreira 

SB 

Família 
simples, 

casal com 
filhos 

Mãe Desempregada 10º Ano Portuguesa, São Sebastião da Pedreira 

Dentro Mãe 
Pai 

 
Desempregado 

9º ano 

 
Portuguesa, São Sebastião da Pedreira 

TF 

Família 
simples, 

casal com 
filhos 

Mãe 

 
Gestora Licenciatura Portuguesa, sem informação 

Fora 

Mãe 

Pai Mergulhador profissional 12º Ano Portuguesa, França  

TS 
 

Família 
simples, 

casal com 
filhos 

Pai 

 

Agente PSP 

 

12º Ano 

 
Portuguesa, São Sebastião da Pedreira 

Dentro Avó 

Mãe Vigilante 12º Ano Portuguesa, Massanelos (Porto) 

Nota. Elaboração própria através de informações cedidas pela educadora cooperante e pela consulta do dossiê com os processos das crianças. 
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Figura F2. Grau de parentesco dos encarregados de educação em relação à criança. 
 

Tabela F2 

Caracterização dos irmãos das crianças da sala 1 

Nome da criança Número de irmãos 
Idade Frequência do(s) irmãos no agrupamento 

Mais novo Mais velho Sim Não 

B 1  × × (mesma escola)  

CS 1  ×  × 

CC 0     

DC 1  × × (mesma escola)  

DF 2  2 2 (mesma escola)  

DM 1 ×   × 

F 2 × × 1 (mesma escola) 1 

G 1  × × (mesma escola)  

9

7

2

1
1

Encarregado de Educação

Mãe

Pai

Avô

Avó

Sem informação
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IF 1  × × (mesma escola)  

IR 1  × × (mesma escola)  

JDi 0     

JDu 1 (meia irmã; não vivem juntos) Sem informação  × 

MS 2  2  2 

ML 2  2  2 

P 2  2 1 1 

R 3 1 2 2 1 

SF 1 ×   × 

SB 1 irmã e 2 meias-irmãs 1 2  3 

TF 1 ×   × 

TS 0 (mãe grávida do 2º filho)     

Nota. Elaboração própria através de informações cedidas pela educadora cooperante e pela consulta do dossiê com os processos das crianças. 
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Figura F3. Gráfico representativo do número de irmãos das crianças da sala 1. Elaboração 

própria com base nas informações cedidas pela educadora cooperante e pela consulta do dossiê 

com os processos das crianças. 

 
Figura F4. Idade dos irmãos (mais velho/mais novo) em comparação às crianças da sala 1. 

Elaboração própria com base nas informações cedidas pela educadora cooperante e pela 

consulta do dossiê com os processos das crianças. 

sem irmãos um irmão dois irmãos três irmãos

3

10

5

2

NÚMERO DE IRMÃOS

1

6

19

Idade dos irmãos em comparação às  
crianças

sem informação

mais novos

mais velhos
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Figura F5. Frequência dos irmãos em escolas do agrupamento. Elaboração própria com base 

nas informações cedidas pela educadora cooperante e pela consulta do dossiê com os processos 

das crianças. 

 
Figura F6. Habilitações literárias dos pais das crianças da sala 1. Elaboração própria com base 

nas informações cedidas pela educadora cooperante e pela consulta do dossiê com os processos 

das crianças. 

 

3

815

Frequência dos irmãos das crianças 
em escolas do agrupamento

Sim Sim (mesma escola) Não

4

1 1

4

1

11

16

1

1

Habilitações Literárias

Sem informação

7º Ano

8º Ano

9º Ano

10º Ano

12º Ano

Licenciatura

Pós-Graduação

Mestrado
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Tabela F3 

Níveis e categorias socioprofissionais dos pais das crianças da sala 1 

Profissão Níveis e categorias socioprofissionais 

Jurista (2) 

Quadros Superiores e Científicos (19) 

Professor/a de Ensino Secundário/Superior (5) 

Técnico de Informática (1) 

Técnica de Recursos Humanos (1) 

Fisioterapeuta (1) 

Médica Dentista (2) 

Gestora de Projetos (1) 

Gestora (2) 

Responsável de comunicação e imagem (1) 

Restaurador de arte (1) 

Estudante de Doutoramento (1) 

Marketing e Publicidade (1) 

Auxiliar de Ação Educativa (1) 

Operários, empregados do comércio e serviços (14) 

Mergulhador Profissional (1) 

Agente da PSP (2) 

Técnico de manutenção de eletricidade (1) 

Empregada de Restaurante/Balcão (3) 

Administrativo/a (3) 

Vigilante (2) 

Esteticista (1) 
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Desempregado/a (4) 

Total: 40 
Sem informação (3) 

Nota. Os níveis e categorias socioprofissionais foram adaptados das terminologias utilizadas por Ferreira (2004). Dados obtidos através da 

consulta dos processos individuais das crianças. 

 

Figura F7. Localização residencial do núcleo familiar das crianças da sala 1 (JI). Elaboração própria com base nas informações cedidas pela 

educadora cooperante e pela consulta do dossiê com os processos das crianças. 

 

 

8

12

Localização Residencial (Dentro/Fora 
dos Olivais)

Dentro

Fora
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Anexo G. Grupo de Crianças 

Tabela G1 

Caracterização do grupo de crianças da sala 1 em função do género, da nacionalidade e naturalidade, da idade, do percurso institucional, das 

atividades de apoio à família (AAAF) e dos apoios. 

Nome 
da 

Criança 
Género 

Nacionalidade 
e Naturalidade 

Data de 
Nascimento 

Idade - 
anos (fim 

de 
dezembro) 

Percurso Institucional 

AAAF Apoio Frequência em 

Frequência em JI 

creche ama 

B Feminino Portuguesa, São 
Sebastião da 
Pedreira 

26 de junho de 
2014 

3 
 × 

Não Não  

CS 

Feminino Portuguesa, 
Santa Maria dos 
Olivais 

12 de abril de 
2012 

5 

×  

Sim. Outro JI 
(2015/2016). Com a 
mesma educadora 
(2016/2017) 

Sim  

CC Feminino Sem informação 16 de janeiro 
2012 

5 
Sem informação 

Sim. Outro JI 
(2016/2017). 

Sim  

DC 
Feminino Portuguesa, 

Prior Velho 
2 de abril de 
2012 

5 
×  

Sim. Com a mesma 
educadora (2015/2016 e 
2016/2017). 

Sim  

DF Masculino Portuguesa, 
Santa Maria dos 
Olivais 

16 de 
novembro de 
2012 

5 
Não 

Sim. Com a mesma 
educadora (2016/2017). 

Sim Terapia da 
fala 

DM 
Masculino Portuguesa, 

São Sebastião 
da Pedreira 

8 de março de 
2012 

5 
× 

 Sim. Outro JI (2016/2017) Não  

F Masculino Portuguesa, 
Lisboa 

10 de maio de 
2013 

4 
×  

Sim. Outro JI (2016/2017) Não Psicólogo 



101 

G 
Masculino Portuguesa, 

Marvila 
8 de 
novembro de 
2013 

4 
×  

Sim. Com a mesma 
educadora (2016/2017) 

Sim  

IF Feminino Portuguesa, 
Santa Maria dos 
Olivais 

4 de 
dezembro de 
2012 

5 
 × 

Sim. Outro JI (2015/2017) Sim  

IR 
Masculino Portuguesa, 

São Julião da 
Barra 

13 de 
setembro de 
2013 

4 
 × 

Não Não  

JDi1 Masculino Portuguesa, 
São Sebastião 
da Pedreira 

11 de abril de 
2012 

5 

×  

Não Sim Educação 
especial 
2x/semana e 
terapia da 
fala 
3x/semana 
(fora do 
equipamento) 

JDu Masculino Portuguesa, 
Lisboa 

30 de 
novembro de 
2011 

6 
 × 

Sim. Com a mesma 
educadora (2016/2017). 

Sim  

MS 
Feminino Portuguesa, 

Santa Maria dos 
Olivais 

16 de 
dezembro de 
2012 

5 
×  

Sim. Com a mesma 
educadora (2016/2017). 

Sim Psicoterapia 
1x/semana 

ML Feminino Portuguesa, 
Courela 

15 de julho de 
2012 

5 

×  

Sim. Outro JI 
(2015/2016). Com a 
mesma educadora 
(2016/2017). 

Sim  

P 

Feminino Portuguesa, 
sem informação 

20 de agosto 
de 2013 

4 

 × 

Sim. Outro JI 
(2015/2016). Com a 
mesma educadora 
(2016/2017). 

Sim  

R Feminino Portuguesa, 
São Sebastião 
da Pedreira 

29 de agosto 
de 2012 

5 

×  

Sim. Outro JI 
(2015/2016). Com a 
mesma educadora 
(2016/2017). 

Sim  
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SF 
Masculino Portuguesa, 

Santa Maria dos 
Olivais 

1 de agosto 
de 2012 

5 
×  

Sim. Outro JI (2016/2017) Sim Terapia da 
fala 

SB2 Feminino Portuguesa, 
Santa Maria dos 
Olivais 

6 de setembro 
de 2012 

5 

Sem informação 

Sim. Outro JI 
(2015/2016). Com a 
mesma educadora 
(2016/2017). 

Não Intervenção 
precoce 

TF 

Masculino Portuguesa, 
Lumiar 

6 de abril de 
2012 

5 

Sem informação 

Sim. Outro JI 
(2015/2016). Com a 
mesma educadora 
(2016/2017). 

Sim  

TS Masculino Portuguesa, 
sem informação 

21 de março 
de 2013 

4 
×  

Sim. Com a mesma 
educadora (2016/2017). 

Sim  

Nota. Elaboração própria a partir das informações cedidas pela educadora cooperante e da consulta dos processos individuais das crianças. 
1 NEE (Necessidades Educativas Especiais): diagnosticada com paralisia cerebral. 
2 NEE: diagnosticada com síndrome de Waarderburg, tendo surdez severa profunda, utilizando recentemente dois aparelhos cocleares .
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Figura G1. Naturalidade das crianças da sala 1. Elaboração própria com base nas informações 

cedidas pela educadora cooperante e pela consulta do dossiê com os processos das crianças. 

 
Figura G2. Idade das crianças em função do género. Elaboração própria com base nas 

informações cedidas pela educadora cooperante e pela consulta do dossiê com os processos 

das crianças. 
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Figura G3. Frequência anterior das crianças em ama ou creche. Elaboração própria com base 

nas informações cedidas pela educadora cooperante e pela consulta do dossiê com os processos 

das crianças. Nota. As crianças que frequentaram creche, não frequentaram ama e vice-versa. 

 
Figura G4. Frequência anterior das crianças em JI. Elaboração própria com base nas 

informações cedidas pela educadora cooperante e pela consulta do dossiê com os processos 

das crianças. 
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Figura G5. Frequência das crianças da sala 1 nas AAAF 
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Anexo H. Avaliação do grupo de Crianças 

Tabela H1 

Registo diário nº23 

REGISTO DIÁRIO Nº23 DESCRIÇÃO SD: Desenvolvimento de representações de 

literacia 

12.10.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

IF (5) e EE [Estou com o caderno no meu colo, sentada no banco. A IF aproxima-se]. 

IF: - Poxo faxer um dexenho? 

EE: - Podes. [Abro o caderno]. Faz aqui nesta folha. 

[A IF pega na minha caneta e começa a desenhar.] 

EE: - O que é isso? 

IF: - Xão os meninos. Estão a xorrir. 

EE: - Ah, muito bem. 

[Continua a desenhar. Termina com um coração]. 

IF: - Agora posso escrever o meu nome? 

EE: - Podes. [Prepara-se para escrever na página do lado.] Mas faz aqui [E aponto para a 

mesma página do desenho]. É como se estivesses a assinar a tua obra de arte! [E sorrio. 

Escreve o seu nome]. 

IF: - Agora o teu. Espera, espera, eu já sei! 

[Faz a letra ñmò como da primeira vez que escreveu o meu nome ñBemò]. 

EE: - N«o, esse ® o ñMò. Olha, a primeira letra é um B. 

[Espero um pouco, enquanto a IF pensa, mas tomo a iniciativa de começar a escrever]. 

IF: - Não, espera, espera! Já xei. 

LOCAL  Recreio 

ATIVIDADE/ROTINA  Brincar 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  
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[E escreve ñBEAò]. 

EE: - Boa! É isso mesmo! 

[A irmã da IF aparece ï é do 1º ciclo do Ensino Básico e na hora do intervalo é frequente 

algumas crianças do 1º ciclo aparecerem pelo recreio das crianças do JI. A IF dá-lhe um 

abraço e volta para perto de mim.] 

IF: - Agora vou escrever o nome da minha irmã. Vê. 

[Escreve, dentro do coração que desenhou: LUARA]. 

EE: - Uau! Agora vê como vou escrever por baixo. [Escrevo LAURA]. Notas alguma 

diferença? 

[A IF observa por instantes]. 

IF: - Xim. O meu está mal. 

EE: - Não está mal, mas vê o que está diferente. 

[A IF n«o consegue identificar a troca das letras ñUAò. Tapo o resto das letras (ñLò e ñRAò 

com os dedos]. 

EE: - Então e agora? Consegues ver o que está diferente? 

IF: - Xim. 

EE: - O que é, então? 

IF: - Eu fiz mal. 

EE: - Não. Olha, só trocaste estas duas letrinhas. O ñUò e o ñAò s«o ao contr§rio. V°s? 

IF: - Ah, xim! 

 

Tabela H2 

Registo diário nº43 
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REGISTO DIÁRIO Nº43 DESCRIÇÃO SD: INTERAÇÃO ADULTO-CRIANÇA 27.10.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

TS (4), DM (5) e EE TS: - Queresé queres um convite? 

[Finjo-me de desentendida] EE: - Um convite? 

TS: - Simé eu e o DM fazemos anos a fingir. Fizemos um bolo de anivers§rio a 

brincar. 

EE: - A fingir? 

TS: - Simé 

EE: - Ai, então vamos cantar os parabéns mais daqui o bocado! Vá, distribui lá o 

resto dos convites. 

[Mais tarde, perto das 15h15]: 

EE: - Já está tudo pronto para cantar os parabéns? 

DM: - Siiim! [E sorri, entusiasmado]. 

[Estava a ajudar a educadora cooperante a colocar as folhas com as explorações 

dos nomes próprios. Começo a ouvir:] 

DM, TS, SF, MS, ML, CC, DC, G, F: Parabéns a você, nesta data querida, muitas 

felicidadesé [neste momento, juntei-me às crianças e tirei-lhes uma fotografia] 

muitos anos de vida! Hoje é dia de festa, cantam as nossas almas, para o 

meninoé DM e TS, uma salva de palmas!! 

EE: - Wohoo! Parabéns! 

[O DM e o TS apagam as ñvelasò do bolo que constru²ram]. 

LOCAL  Mesa 

ATIVIDADE/ROTINA  Brincar 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

Quando estão a brincar com uma das 

caixas de jogos que vem com uns 

cartões, as crianças têm por hábito 

distribuir esses cartões por algumas 

crianças da sala, dizendo que é um 

ñconviteò. 

 

Tabela H3 

Registo diário nº45  

REGISTO DIÁRIO Nº45 DESCRIÇÃO SD: INTERAÇÃO ENTRE ADULTO-CRIANÇA 30.10.2017 
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INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

B (3) e EE EE: - Olha, vou largar-te a mão para por a toca, está bem? 

[A B acena afirmativamente com a cabeça. Continuo a andar para o refeitório, à 

medida que vou colocando a toca na cabeça. O JDi, que ía ao nosso lado, ficou 

para trás na fila e fui busca-lo, ficando a B sozinha à frente]. 

[Ouve-se a B chorar. Aproximo-me com o Jdi]. 

EE: - Então, B? Vamos, estamos quase a chegar ao refeitório! 

[Continua a chorar e para no primeiro degrau das escadas ao lado do refeitório]. 

EE: - Vais ter que subir essas escadas. Vamos lá! [E continuo a andar para a 

frente com a fila do restante grupo]. 

[Recomeça a andar, continuando a chorar até à entrada do refeitório. As crianças 

começam a entrar para o refeitório e eu aproximo-me da B, baixando-me ao nível 

da criança]. 

EE: - Então, B? Porque estavas a chorar? 

B: - [N«o percet²vel]é M«o. 

EE: - A minha m«o. Mas ent«o olha l§é Eu n«o disse assim: B, vou por a toca 

na cabeça, por isso vou largar a tua mão. Não disse? 

B: - Nh«oé 

EE: - Disse sim. Olha lá para mim. Olha para os meus olhos. [A B olha]. Olá! Eu 

não disse que tinha que por a toca e que tinha que largar a tua mão? 

B: - Xi. 

EE: - Ent«oé foi s· isso que aconteceu. N«o precisavas de ficar assim, pois 

não? 

[A B não responde e começa a olhar para a porta do refeitório]. 

EE: - Vamos entrar, então? 

LOCAL  Área do tapete 

ATIVIDADE/ROTINA  Acolhimento 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

As crianças estão a sentar-se no tapete, à 

medida que vão chegando. Estou sentada 

no tapete. 
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B: - Hmhm. 

[E entramos para o refeitório]. 

 

Tabela H4 

Situações de desenvolvimento utilizadas nos registos de observação diários 

SITUAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO (SD)/COR  EXPLICITAÇÃO 

Desenvolvimento da independência Manifestação de sentimentos de prontidão para desempenhar/desenvolver ações 

Ser capaz de cuidar de si e utilizar os materiais e instrumentos à sua disposição, 

apropriando-se da rotina, espaço e materiais.  

(Apropriação da rotina ï momentos de alimentação, deslocação nos espaços do JI, 

vestir e despir/calçar e descalçar, higiene pessoal, tarefas ï, dos materiais e 

espaço da sala (tarefas, brincadeiras, regras de utilização de materiais/regras da 

sala)). 

Desenvolvimento da autonomia Fazer escolhas, tomar iniciativas e decisões, assumir responsabilidades. Participar 

na organização da vida do grupo, conhecendo bem (apropriando-se) (d)a 

organização do espaço, tempo e materiais1. 

1Esta apropriação está relacionada com o desenvolvimento da independência, esta última 

que ñconstitui a base de uma progressiva autonomiaò (Silva et al., 2016, p. 36). 

Resolução de Conflitos Como reagem em situa­»es de disputa pela ñposseò dos mesmos 

objetos/pessoas/representações; Afirmação ou regulação desse poder. 

Processos de tranquilização Satisfação de cuidados básicos ou geradores de ansiedade (adormecer ou 

momentos de familiares que os deixam de manhã e os vêm buscar à tarde) 
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Aprendizagem de regras/reguladores nas interações 

com adultos e crianças 

Pedir por favor, dizer obrigado, bom dia, esperar pela sua vez, etc. 

Competências de 

comunicação/vocabulário/estrutura do discurso oral 

Desenvolvimento, aperfeiçoamento e complexificação deste domínio 

Interação entre pares Organização de ações, comunicação (verbal e não-verbal), partilha de objetos, 

demonstração de apoio/ajuda ao outro 

Representação mental de ações e utilização 

simbólica de objetos/pessoas/situações 

Desenhos, pintura, brincadeiras 

Desenvolvimento de representações de literacia Manipulação de livros, fingindo ler, mostrando sensibilidade para algumas 

convenções simples da leitura e da escrita, começando a notar que há texto e 

imagem, escrevendo sinais gráficos convencionais ou não, etc. 

Desenvolvimento de representações da numeracia Correspondência termo a termo, contar pequenas quantidades, dizer se tem mais 

ou menos quantidade que antes, repartir objetivos ou comida com colegas, etc. 

Interação Adulto-Criança  

Desenvolvimento de ações de motricidade 

grossa/fina 

Desenvolvimento motor em atividades de educação física, por exemplo. Outros 

exemplos serão o recorte, a colagem de materiais com diferentes tamanhos.  

Comunicação não-verbal Apontar, acenar com a cabeça, movimentos corporais 

Abordagem à escrita Escrever o seu nome, recortar letras, associar letras a palavras que conhece, (pedir 

para) escrever outras palavras, dividir a palavra pelas sílabas (com palmas), etc. 

Nota. Adaptado de um documento cedido pelo orientador cooperante da PPS I, Professor Doutor João Rosa. 

Tabela H5 

Registo diário nº29 
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REGISTO DIÁRIO Nº29 DESCRIÇÃO SD: Competências de comunicação/vocabulário/estrutura do 

discurso oral 

17.10.2017 

SD: Representação mental de ações e utilização simbólica de 

objetos/pessoas/situações 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

DF (4) e EE [O DF está a ler o livro Os três porquinhos, sentado numa cadeira de frente para a área do tapete. 

Como o DF, estão outras crianças. Eu estou sentada no chão, na área do tapete, de frente para as 

crianças]. 

EE: - Então, DF? Vais-nos contar uma história, é? 

[O DF ri-se]. 

DF: - Xim. 

CS: - Eu também quero! 

DC: - E eu! E eu! 

EE: - Então, vá, vamos começar pelo DF. 

[Em simultâneo, o F estava ao meu lado a comentar alguns aspetos da história que estava a ver]. 

F: - Olha, está a chover. A chover feijões. 

EE: - Feijões? 

F: - Sim. [E volta a analisar o livro]. 

EE: - Ent«o, DF, vamos a isso? Era uma vezé 

DF: - Vezé Um lobo! [e continua a falar, mas n«o consigo ouvir pelo ruído geral da sala]. 

IF: - Agora xou eu, agora xou eu! 

CS: - Não, não, deixa-me contar! 

EE: - Agora está o DF a contar, vamos ouvir e depois vemos quem conta a seguir. 

[O DF continua a contar a história]. 

LOCAL  Área do tapete 

ATIVIDADE/ROTINA  Leitura de histórias 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

O DF começou, na 

semana passada, a 

terapia da fala. Há 

palavras que não refere 

completamente (por 

vezes, indica somente a 

última sílaba). Desta 

forma, fui procurando 

estimulá-lo a contar a 

história, de modo a 

possibilitar 

oportunidades em que 

comunicasse 

verbalmente. 
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Figura H1. Crianças a contarem histórias (alguns para si mesmos) 

 

Tabela H13 

Registo diário nº27 

REGISTO DIÁRIO Nº27 DESCRIÇÃO SD: COMUNICAÇÃO NÃO-VERBAL 16.10.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS)  

JDi (5) e EC [A educadora tapa os olhos do JDi. Coloca-lhe uma uva na boca]. 

EC: - Qual é a fruta, JDi? 

[O JDi aponta para a uva]. 

EC: - Boa! É isso mesmo! 

[O JDi sorri]. 

LOCAL  Sala (mesa grande) 

ATIVIDADE/ROTINA  Salada de fruta 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

A educadora começou a fazer um jogo de 

identificação de frutas através do paladar, 

tapando os olhos das crianças. 
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Tabela H7 

Registo diário nº18 

REGISTO DIÁRIO Nº18 DESCRIÇÃO SD: ABORDAGEM À ESCRITA 9.10.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

IF (5), CS (5), CC (5) e EE IF: - óT§s a exquever?  

EE: - Sim. 

IF: - Podes exquever o meu nome? 

CS: - Sim, e o meu também! 

CC: - E o meu! 

EE: - Está bem. 

[Escrevo os nomes e cada uma escreve o seu nome por baixo] 

IF: - Agora o teu! Como é que se exqueve ñBeaò? 

EE: - Olha, tem um Bé Os vossos nomes n«o t°m um B ou t°m? 

IF: - N«o seié 

EE: - Ent«o eu vou escrever e voc°s j§ veemé [E escrevo o meu nome.]. 

IF: - Agora deixa-me exquever! 

[A IF escreve ñBemò]. 

IF: - Ai! [ri-se] Enganei-me! 

EE: - Pois foié Sabes o que escreveste?  

IF: - N«oé 

EE: - ñBemò! Escreveste ñbemò. [e sorrio]. 

IF: - Ah! [ri-se] Mas ent«o esperaé [E come­a a escrever de novo o meu nome]. 

CS: - Agora sou eu! 

IF: - Espera, espera! Eu enganei-me! 

LOCAL  Espaço exterior 

ATIVIDADE/ROTINA  Recreio 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

Aproveitei um momento do recreio em que 

estavam todas as auxiliares e educadoras 

do Jardim de Infância no recreio, para fazer 

alguns apontamentos da manhã no meu 

caderno. 
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EE: - Deixa-a só escrever outra vez. 

[A IF termina]. 

EE: - Boa! Agora escreve a CS. 

[A CS escreve]. 

EE: - Boa! Já sabem escrever o meu nome! [nesse momento, a auxiliar de outra 

sala pede às crianças que estão nos triciclos para saírem, para dar a vez a outras 

crianças que ainda não andaram. A IF, a CS e a CC correm à procura de um 

triciclo livre. Passados uns instantes, a CC regressa e tenta pegar no meu 

caderno]. 

CC: - Eu não escrevi, eu não escrevi! 

EE: - Ah, está bem, mas não é preciso puxares assim o caderno. Quando as 

coisas não são nossas, devemos pedir autorização para lhes mexer, está bem? 

CC: - Está bem, desculpa. 

EE: - Não faz mal. Então escreve lá o meu nome para eu ver! 
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Figura H2. Representações escritas do meu nome por mim (EE) e as três 
crianças. Não aparecem as representações escritas dos nomes das crianças 
para proteger a sua identidade. 

 

Tabela H8 

Registo diário nº41 

REGISTO DIÁRIO Nº41 DESCRIÇÃO SD: ABORDAGEM À ESCRITA 25.10.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

IF (4) e EE EE: - Mostra-me lá o teu desenho. [Olho para o desenho]. O que está aqui 

escrito? [E aponto para um conjunto de letras]. 

IF: - Hm, não xei. Às vezes escrevo coisas que os adultos não sabem o que 

xignifica. 

EE: - E aqui? Sabes o que diz aqui? [outro conjunto de letras]. 

IF: - Também não xei. 

EE: - Diz ñANąNFAò. 

LOCAL  Espaço exterior (recreio) 

ATIVIDADE/ROTINA  Brincar 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

A IF estava ao pé de mim a terminar uma 

conversa sobre a peça de teatro e a visita 

à quinta pedagógica. Enquanto isso, fazia 
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um desenho (que dizia ser ñpara o 

portef·lio!ò) e escrevia algumas palavras 

e letras. 

[Olha para mim, franzindo a testa]. 

EE: - £, a s®rio! E aqui [aponto para o primeiro conjunto de letras] diz ñCANEOò.  

IF: - A xério? Parece cane. 

EE: - Parece quê? 

IF: - Carne! 

[Neste momento a educadora cooperante chama as crianças para a sala]. 

 

Tabela H9 

Interesse da IF em aprender a escrever (emergência da escrita) 

Excerto da reflexão semanal de 22 a 26 de outubro 

Ainda, durante esta conversa, a criança estava desenhar numa folha, escrevendo, também, algumas letras e referindo que este desenho seria 

ñpara o portef·lioò. Atrav®s da conversa que tive com a crian­a, ap·s realizar o desenho ï ver registo nº41 ï compreendi que a criança se sente 

motivada e sente prazer em escrever letras (ñUma criança envolvida com a escrita tem vontade, iniciativa e prazer, e sente-se desafiada a 

explorar e avan­arò (Mata, 2008, p.46), o que é essencial na aprendizagem da linguagem escrita). Percebi, também, que a criança se encontra 

numa fase em que, ao gostar de explorar as letras, escreve, sem lhes atribuir qualquer significado, o que é perfeitamente normal, como refere 

Mata (2008): ña princ²pio, n«o h§ necessidade de atribuir qualquer significado ¨ escrita; a escrita ® escrita, e n«o tem que ter uma mensagemò 

(p.39). Para al®m disso, verifiquei, tamb®m, o que a autora refere ao mencionar que: ña escrita e o desenho podem partilhar o mesmo espaço 

gr§fico, mas n«o t°m que ter uma rela­«oò (p.39), pois, ao conversar sobre o desenho, aparentemente o que a IF escreveu, nada tinha a ver 

com o que desenhou. 

Referência (cf. fim dos anexos) 

 

Tabela H10 

Registo diário nº11 
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REGISTO DIÁRIO Nº11 DESCRIÇÃO SD: INTERAÇÃO ENTRE PARES 3.10.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

B (3), IF (5) e EC A I estava a realizar a atividade de recorte de imagens de vários tamanhos para depois as 

colar na folha. A B aproxima-se da mesa e diz: 

- Qué cutar [quero cortar]. 

I: - A B quer cortaré 

A EC responde: 

- Vais cortar mas não é agora B, está bem? Vai fazer um jogo. 

B: - Nhão! Eu qué cutar! [e começa a chorar]. 

EC: - B, agora estão estes meninos a cortar, vês? 

I: - Ela pode ficar aqui sentada a ver? 

EC: - Sim. B, queres sentar-te aqui ao lado da I a ver? 

B: - Xim. 

I: - Senta aqui, B! [e aponta para a cadeira]. 

LOCAL  Sala de atividades 

ATIVIDADE/ROTINA  Recorte e Colagem de 

imagens (Mesa 

pequena) 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

 

 

Tabela H11 

Registo diário nº10 

REGISTO DIÁRIO Nº10 DESCRIÇÃO SD: INTERAÇÃO ENTRE PARES 2.10.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

M (5), P (4), criança da sala 3 e EE A P senta-se ao meu lado. A M e a criança da sala 3 colocam-se à sua frente. 

P (para mim): - Quero andar de triciclo. 

M: - Sim, eu também. 

Criança da sala 3: - Eu também quero andar de triciclo! 

LOCAL  Espaço exterior 

ATIVIDADE/ROTINA  Recreio 
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CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

Quando as crianças querem andar nos 

triciclos, sentam-se ou encostam-se ao 

banco onde a equipa pedagógica está, à 

espera da próxima troca (para andar no 

triciclo). 

EE: - Hmm está bem, mas têm que esperar um bocadinho porque eles 

acabaram de trocar. 

Começam a falar entre as três. 

Criança da sala 3: - Vamos andar de triciclo! 

M: - Sim, mas a P anda primeiro! 

Intervenho: - Porquê, M? 

M: - Porque ela quer andaré 

EE: - Então, mas a [nome da criança da sala 3] também quer e também tem o 

direito a ser a primeira! 

A M não responde. As três sentam-se ao meu lado a brincar. 

Na grande maioria de atividades e 

momentos de rotina que observei, a M 

procura a P para estar a seu lado: seja na 

escolha do par para o ñcomboioò para o 

refeitório; seja para jogar jogos de mesa; 

seja para se sentar na área do tapete. 

Quando não está com a P, raramente está 

a interagir com mais alguma criança. Por 

seu lado, a P interage com várias crianças 

do grupo. 

 

Tabela H12 

Registo diário nº31 

REGISTO DIÁRIO Nº31 DESCRIÇÃO SD: Interação entre pares 19.10.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

IR (4), DC (5), SF (5) e 

EC 

EC: - Agora o IF. Um alimento saudável. 

[A EC esperou por momentos, porém o IF não responde. A DC aproxima-se do ouvido da 

criança, demonstrando que lhe vai dar a resposta e a EC intervém]: LOCAL  Área do tapete 
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ATIVIDADE/ROTINA  Alimento saudável vs. 

não-saudável 

EC: - Queres ajudar o IR, DC? 

[A DC acena afirmativamente com a cabeça]. 

EC: - Então, vá.  

[A DC sussurra-lhe a resposta ao ouvido]. 

IR: - Uva! 

EC: - Boa. Uva é saudável. E agora não-saudável? 

IR: - Hmé 

[O SF coloca o dedo no ar e o IR continua sem dar resposta]. 

EC: - Queres uma ajuda do SF, IR? 

IR: - Ximé 

EC: - Dá lá uma ajuda, SF. 

[O SF aproxima-se do IR e sussurra-lhe a resposta]. 

IR: - Sumo! 

EC: - O sumo, se n«o for daqueles das laranjasé das frutas mesmo, sim, não é saudável 

de se beber todos os dias. Boa! 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

A EC, no seguimento 

da conversa sobre a 

peça de teatro que se 

viu de manhã, dinamiza 

um momento em que 

questiona as crianças 

presentes a indicar um 

alimento saudável e 

outro que não seja 

saudável de se 

consumir diariamente. 

 

Tabela H13 

Registo diário nº47 

REGISTO DIÁRIO Nº47 DESCRIÇÃO SD: MANIFESTAÇÃO DE SENTIMENTOS DE 

PRONTIDÃO PARA 

DESEMPENHAR/DESENVOLVER AÇÕES 

30.10.2017 

SD: INTERAÇÃO ENTRE PARES 
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INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

B (3), DM (5) e EC [O DM está a ajudar a B a calçar as sapatilhas]. 

EC: - Boa, vejam o DM a ajudar a B! Muito bem, DM! 

[Uns segundos depois, ouve-se a B a começar a chorar]. 

EC: - O que foi, B? O DM está a tentar ajudar-te! 

B: - Nh«oé 

[A B recomeça a chorar]. 

EC: - Queres que te ajude? Vá, eu ajudo só aqui um bocadinho. 

[Ajuda e depois deixa o DM continuar a ajudar a B]. 

EC: - Agora o DM continua a ajudar-te, sim? 

[O DM continua a ajudar e a B deixa de chorar]. 

 

Figura H3. DM a tentar ajudar a B 

LOCAL  Sala, área do tapete 

ATIVIDADE/ROTINA  Calçar sapatilhas ginástica 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

A B não consegue calçar as sapatilhas 

sozinha 
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Tabela H14 

Registo diário nº42 

REGISTO DIÁRIO Nº42 DESCRIÇÃO SD: DESENVOLVIMENTO DE REPRESENTAÇÕES DE 

NUMERACIA 

25.10.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

P (4), R (5) e EE EE: - Quantas letras tem o teu nome? Conta lá. 

[P fica a olhar para mim]. 

EE: - Umé [e aponto para a primeira letra que a crian­a escreveu. Depois aponto para a 

segunda e olho para a P]. 

P: - Doisé 

EE: - Isso mesmo! [Aponto para a terceira letra]. 

P: - Tr°sé Quatroé Cinco. 

EE: - Exatamente! Então agora pega lá no ponteiro e vai lá apontar no número no quadro. 

[A P aproxima-se do quadro, mas não sabe para que número apontar.  A R corre e diz:] 

R: - Eu ajudo! Eu ajudo! [aproxima-se da P] Qual é o número, P? 

[A P não responde. Seguram as duas no ponteiro e apontam aleatoriamente para um 

número]. 

EE: - Não, não é esse. Quantas letras tem o teu número, P? 

[A P volta a não responder]. 

EE: - Anda cá. Vamos contar. 

[A P volta a sentar-se à mesa.] 

EE: - Começa lá. 

[A P não reage, continua a olhar para mim] 

[Aponto para o ñPò na folha]. 

P: - Um? 

LOCAL  Sala de atividades 

(mesas) 

ATIVIDADE/ROTINA  Atividade de contagem e 

escrita 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  
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EE: - Boa! Umé [aponto para a letra seguinte] 

P: - Doisé tr°s, quatroé cinco! 

EE: - Boa! Então quantas letras tens? 

[A P não responde e continua a olhar para mim] 

EE: - Qual foi o último número que contaste? 

P: - Um? 

EE: - Ora conta l§ comigo: Umé 

P: - Doisé tr°s, quatroé cinco. 

EE: - Muito bem! E qual foi o último número que disseste? 

P: - Cinco? 

EE: - Isso mesmo! Cinco. Então quantas letras tem o teu nome? 

P: - Cinco! 

EE: - Então vai lá apontar o número. 

[A R foi a correr atrás da P para a ajudar a apontar para o número 5]. 

 

Tabela H15 

Registo diário nº50 

REGISTO DIÁRIO Nº50 DESCRIÇÃO SD: DESENVOLVIMENTO DE REPRESENTAÇÕES DE 

NUMERACIA 

2.10.2017 

SD: DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

DC (5) e EE [A DC traz o tabuleiro com os pacotes. Estou ao lado do caixote do lixo, à espera que a 

DC se aproxime, para a observar. Abre o caixote do lixo, não me pergunta onde tem que 

colocar os pacotes ï os plásticos são no primeiro saco do lado direito. À medida que os 

vai colocando no lixo, conta:]. 

LOCAL  Sala de atividades 

(mesas) 
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ATIVIDADE/ROTINA  Tarefa: deitar fora os 

pacotes de leite do 

lanche da manhã 

DC: - Um, dois tr°s, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dezé onze, dozeé 

[Volta a ir à mesa, para ir buscar o leite da R. Regressa]. 

DC: - Treze! Já está. 

[Fecha a tampa e vai para perto da educadora que a chama para distribuir os chapéus]. 

 

Figura H4. DC a colocar os pacotes de leite no lixo 

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

No dia de hoje, a DC 

estava responsável 

pelas tarefas da sala. 

 

Tabela H16 

Registo diário nº53 
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REGISTO DIÁRIO Nº64 DESCRIÇÃO SD: DESENVOLVIMENTO DE 

REPRESENTAÇÕES DE NUMERACIA 

13.11.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

IF (4) e EC EC: - Então agora é a IF. Quantos dedos vês, IF? [e mostra-lhes as ñm«osò em eva] 

[A IF começa a contar, apontando na direção das mãos, mas não efetuando a 

contagem em ñvoz altaò. Algumas crian­as est«o a conversar, pois o monitor das 

AAAF já chegou para irem com este à casa de banho. A EC percebe que a IF não 

está a conseguir contar e intervém:] 

EC: - Quem são os meninos com quem vou ter que me chatear? Vamos lá a sentar! 

E a fazer silêncio! IF, conta lá. Umé 

IF: - Doix, trêz, quato, xinco, xeis! 

EC: - Boa, IF! [e continua o exercício com a criança ao lado da IF]. 

LOCAL  Sala de atividades (área 

do tapete) 

ATIVIDADE/ROTINA   

CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

A educadora estava a 

recorrer a umas ñm«osò 

com número de dedos 

diferentes levantados, 

para explorar a contagem 

(ver figura 89) 
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Figura H5. IF a contar o número de dedos levantados 

 

Tabela H17 

Registo diário nº35 

REGISTO DIÁRIO Nº35 DESCRIÇÃO SD: DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA 23.10.2017 

INTERVENIENTES 

(IDADE/ANOS):  

IF (4) e EE EE: - Bem, agora temos que terminar. Vamos lá arrumar isto. 

IF: - Está bem! Temos que limpar a meja! 

EE: - Sim, temos. [Pouso os copos com a tinta e os pincéis no balcão ao pé do 

lavatório]. 

LOCAL  Sala, mesa 

ATIVIDADE/ROTINA  Após pintura com carimbo - portefólio 
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CONTEXTO DA 

SITUAÇÃO/ 

OBSERVAÇÕES  

 [Dirige-se ao balcão e pega num dos panos. Começa a limpar a mesa. Observo 

e depois intervenho:] 

EE: - Dá cá para passar por água. [Dá-me o pano e passo-o por água]. 

IF: - Mas xou eu a limpar, está bem??? 

EE: - Combinado! 

IF: - Então? [Continuo a limpar o pano por água]. 

EE: - Espera! Tenho que escorrer a água! 

[Escorro e devolvo-lhe o pano]. 

IF: - Obigada! 

[Termina de limpar a mesa]. 

 

Figura H6. IF a limpar a mesa 
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Tabela H18 

Excerto da reflexão semanal de 22 a 26 de outubro 

Manifestação de sentimentos de prontidão por parte da IF para desempenhar determinadas ações (JI) 

Após terminar a pintura ï e sabendo que a mesa teria que ser limpa ï a criança prontamente se ofereceu para a limpar (ver registo nº35). Não 

só neste momento, como em outros (nomeadamente quando pediu para distribuir os chapéus, antes de irem para o recreio), a IF manifesta 

grande interesse em desenvolver ações que normalmente são os adultos a realizar. 

 

Tabela H19 

Excerto da reflexão semanal de 16 a 20 de outubro 

Manifestação de sentimentos de prontidão para desempenhar tarefas 

Por me aperceber desse interesse, fui fazendo pequenos pedidos como quando pedi à ML para ir despejar os pacotes de leite que as crianças 

colocam no tabuleiro depois de os terminarem de beber (e logo a R, por exemplo, me questionou se poderia ser a própria a fazê-lo no dia 

seguinte). A educadora também costuma atender aos pedidos das crianças, como quando a IF pediu para distribuir os chapéus. Também, 

quando é para arrumar a sala ou para pedir algum material em específico, tanto a educadora como eu, frequentemente pedimos às crianças 

para o fazerem, dando-lhes a possibilidade de se apropriarem da organização do espaço e materiais e, simultaneamente, atribuir-lhes 

determinadas responsabilidades. 
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Anexo I. Intenções, objetivos e organização do portefólio da 

criança 

 INTENÇÕES EDUCATIVAS DO PORTEFÓLIO (ÓTICA DA ESTAGIÁRIA) 

¶ Construir, com a criança, um portefólio que reflita aquilo que a criança é (as suas 

características, gostos e o seu contexto (os seus amigos e a sua família)) e aquilo que 

a criança seleciona (para colocar no portefólio); 

¶ Envolver e motivar a criança na construção do portefólio; 

¶ Dinamizar atividades/momentos que promovam, na criança, a reflexão e o 

desenvolvimento do sentido crítico das suas ações e aprendizagens e a construção da 

sua autonomia; 

¶ Promover dinâmicas que contenham diferentes áreas de conteúdo/domínios (por 

exemplo: construir separadores utilizando diferentes técnicas de pintura ou utilizar, ao 

longo do portefólio, diferentes formas de contacto com a escrita ï carimbo, computador, 

manuscrito). 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM DO PORTEFÓLIO (ÓTICA DA CRIANÇA) 

¶ Desenvolver2 atitudes de diálogo crítico, de responsabilidade, de compromisso 

voluntário e persistência na concretização das suas aspirações e objetivos. (adaptado 

de Silva & Craveiro, 2014); 

¶ Desenvolver a criatividade (através da realização de atividades diversas que 

promovam a utilização de diferentes materiais); 

¶ Desenvolver a autonomia (ao tomar decisões, ao ajudar a organizar o portefólio, 

etc.); 

¶ Reconhecer e explorar diferentes formas de escrita. 

ORGANIZAÇÃO DO PORTEFÓLIO DA CRIANÇA3 

o Introdução4 ao portefólio: explicitação dos vários separadores do portefólio ï 

fazer em conjunto com a criança, registando pequenas descrições que a mesma 

faça do que foi realizando ao longo dos meses (o último ponto a fazer do 

portefólio) 

                                                           
2 Nota: o termo ñdesenvolverò ® aqui utilizado tendo em conta que o portef·lio foi um documento realizado 
ao longo de vários meses e, por isso, os objetivos que contenham esse verbo, são pensados de serem 
atingidos a longo prazo (e não pela concretização de uma atividade apenas). 
3 A proposta aqui apresentada baseia-se numa outra proposta da educadora Milena Branco, autora do blog 
www.sitiodaeducacao.pt 
4 Os separadores encontram-se a verde, para uma melhor compreensão dos conteúdos aqui apresentados 
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o Eu sou a IF!: Um auto retrato da criança sob a forma de desenhos, fotografias e 

recolha de evidências da forma como ela se apresenta e se define enquanto 

pessoa. 

o A IF como a sua família a vê: Uma recolha sobre a forma como a família descreve 

a criança. 

o Como a IF vê a sua família: Um retrato da família, aos olhos da criança, através 

de desenhos, de registos diários e/ou entrevista à criança. 

o Os Amigos da IF: Registos das relações afetivas com os pares de maior 

referência; desenhos e fotografias dos amigos. Poderá conter a fotografia do 

grupo da sala 1, como referência aos pares com quem tem diariamente contacto. 

o O que mais gosto ®é: Recolha (sob a forma de desenhos, fotografias e registos 

diários de conversas com a criança) das preferências da criança seja ao nível 

dos livros, das brincadeiras, de espaços/áreas da sala, de atividades, de comida, 

desporto, etc. no início e fim do portefólio. 

o O que eu menos gosto ®é: Recolha (sob a forma de desenhos, fotografias e 

registos diários de conversas com a criança) do que a criança menos gosta, no 

início e fim do portefólio. 

Nos próximos separadores pretende-se realizar uma recolha de evidências do 

desenvolvimento e aprendizagem da criança nas várias áreas e domínios com base nas 

orientações curriculares para a educação pré-escolar. Antes deste separador ou na 

introdução, será importante colocar uma breve descrição das áreas e domínios, para 

que os familiares e outros adultos que leiam o portefólio, possam saber os conteúdos a 

ser explorados e as aprendizagens a promover/objetivos a alcançar. 

o O que aprendo na sala: Fotografias de atividades/momentos, desenhos e 

registos diários das aprendizagens da criança na sala. 

o O que aprendo com os amigos: Recolha de evidências das aprendizagens 

realizadas através da interação entre pares 

o O que aprendo nos passeios: Recolha de evidências das aprendizagens 

realizadas através de visitas/passeios exteriores ao jardim de infância 

o O que aprendo com a família: Recolha de evidências das aprendizagens 

realizadas através da interação com a família (procurar que os familiares 

partilhem através de fotografias ou relatos de momentos em casa, férias, etc.) 

o Nota conclusiva ou avaliação final: breve explicação da importância da 

avaliação, através de uma citação (por exemplo) e descrição do 

desenvolvimento da criança nas diversas áreas e domínios ao longo dos meses 

de PPS II. 
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Tabela I1 

Organização do portefólio da criança 

O que fazer? Com que objetivo? Quando? 

Recolher amostras de trabalhos da criança: Pinturas, 

desenhos, colagens, gravações áudio/vídeos de atividades, 

experiências que a criança realiza, fotografias. 

Recolher manifestações das aprendizagens da criança e para a 

criança poder recorrer ao portefólio e observar, quando lhe fizer 

sentido, o que já fez até então. 

Sempre que oportuno 

Desenho para a criança representar a sua evolução: 

Autorretrato da criança em diversos momentos dos meses de 

PPS II. 

Para a criança se observar e, após desenhar, analisar os seus 

desenhos e discutir semelhanças, diferenças, identificando as 

alterações que ocorreram nos desenhos. 

Uma vez por mês ou um 

no início e outro no fim 

Reuniões com a Criança: Inicialmente, falar com a criança 

sobre o portefólio, explicando-lhe o que é, porque se realiza, 

como pode participar e dar tempo à criança para que possa 

colocar questões. Dar à criança a oportunidade de dizer o 

que não deseja incluir no seu portfólio, atendendo aos seus 

interesses. 

Depois e frequentemente, reunir com a criança para 

conversar sobre as atividades, encorajando-a a escolher 

amostras e trabalhos de que gostou ou acha que fazem 

sentido de estar no portefólio. 

Envolver a criança na construção/organização e reflexão do seu 

portefólio de aprendizagem 

 

 

 

 Uma vez por semana (e 

sempre que for 

oportuno) 

Observações e registos Registos diários sobre 

situações de 

desenvolvimento 

Registar as evidências de aprendizagem e desenvolvimento da 

criança, tendo como base as suas experiências e preferências. 

Sempre que pertinente 

e oportuno 

Registos escritos com a 

criança sobre as atividades 

que realizou e selecionou 

para colocar no portefólio 

Registar as evidências de aprendizagem e desenvolvimento da 

criança, tendo como base as suas experiências e preferências. 

Uma vez por semana 
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Registos de apreciação da 

estagiária sobre o modo 

como a criança realizou a 

atividade 

Refletir e ir documentando o desenvolvimento e aprendizagens da 

criança 

Sempre que se 

adicionar uma atividade 

ao portefólio 

Registo de avaliação ï 

descrição da aprendizagem ï 

pela estagiária  

Refletir e ir documentando o desenvolvimento e aprendizagens da 

criança 

Sempre que a criança 

reflete sobre uma 

atividade/momento (e, 

no fim, como avaliação 

final) 

Conversar com a criança sobre o que está a fazer quando 

realiza alguma atividade 

Observar e analisar as capacidades e/ou fragilidades, áreas 

fortes/constrangimentos ou outras observações relevantes. 

Sempre que pertinente 

e oportuno 

Tirar fotografias em atividades significativas observadas 

(envolvimento; conquistas; dificuldades; etc.) 

Facultar as imagens à criança para que se possa também 

observar e incluir essas imagens no seu portefólio. 

Usar as imagens para apoiar a estagiária nas suas observações 

e reflexões. 

 ocasional 

Com a família Convidá-los a enviar 

fotografias de 

atividades/momentos 

em família ou outras 

observações que considerem 

relevantes 

Envolver as famílias no processo educativo e de crescimento da 

criança 

 

Sempre que pertinente 

e oportuno 

Registos das partilhas dos 

familiares e das suas reações 

às atividades realizadas em 

sala  

Registar as partilhas/opiniões da família face ao que fizeram fora 

do JI e face às produções/tarefas e projetos de sala 

 

Convidá-los a ver o portefólio  Envolver as famílias no processo educativo e de crescimento da 

criança 

 

Sempre que for da sua 

vontade 
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Convidá-los a realizar a capa 

do portefólio 

Envolver as famílias na execução do portefólio com a criança Férias de Natal 

Decoração do portfólio: Escolher a decoração da capa do 

portefólio e elaboração de separadores. (Algum dos 

separadores ou a capa poderão ser feitos com a família). 

Envolver a criança na construção do portefólio Ao longo da PPS II 

Introdução do portefólio: explicitação dos vários 

separadores do portefólio ï fazer em conjunto com a criança, 

registando pequenas descrições que a mesma faça do que 

foi realizando ao longo dos meses (o último ponto a fazer do 

portefólio, antes de o enviar para casa) 

Envolver a criança na construção do portefólio e ajudá-la a refletir 

sobre tudo o que foi realizando através do mesmo 

Fim da PPS II 

Envio do portefólio para casa  Fim da PPS II 

Nota. Elaboração própria.  

 

Nota: ao longo das semanas, antes das reuniões com a criança, a estagiária recolhe todos os registos de todas as atividades realizadas 

em sala ou fora dela (todas as atividades que não são registadas em papel são sempre fotografadas e guardadas numa pasta. Assim, entram 

nesta seleção de propostas, todas as atividades realizadas em sala, como, esculturas, modelagens, desenhos e pinturas, histórias e livros, jogos 

e brincadeiras, rotinas e mapas de sala). As fotografias são então escolhidas pela criança, a partir do computador da estagiária e analisadas 

posteriormente na reunião (legendar e registar os comentários e partilhas), onde serão também separadas tendo em conta a organização do 

portefólio. 
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Anexo J. Portefólio da Criança 

(Nota. o portefólio encontra-se gravado na pen USB que segue anexado ao relatório, 

na pasta designada por ñAnexo J. Portef·lio da Crian­aò) 
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Anexo K. Princípios educativos e objetivos do estudante 

estagiário 

Tabela K1 

Fundamentos e princípios educativos da pedagogia para a infância. 

 
Nota. Retirado de Silva, Marques, Mata & Rosa (2016, p.12). 
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Tabela K2 

Objetivos do estudante estagiário 

Objetivos  

Os estudantes estagiários deverão:  

Å Desenvolver atitudes, compet°ncias e saberes espec²ficos da Profissionalidade do 

Educador de Infância para o trabalho com crianças dos 0 aos 6 anos.  

Å Constituir-se como um espaço privilegiado para a integração teórico-prática das 

componentes curriculares do mestrado.  

Å Desenvolver a capacidade de transformar os saberes disciplinares em saberes 

profissionais capazes de fundamentar e orientar com sentido a ação docente.  

Å Exercitar compet°ncias de análise e diagnóstico, planeamento, intervenção e avaliação da 

intervenção educativa com crianças dos 0 aos 6 anos.  

Å Mobilizar metodologias globalizantes e l¼dicas espec²ficas da pedagogia para a inf©ncia, 

assentes em abordagens investigativas enquanto dinamizadoras da estruturação de práticas 

de qualidade.  

Å Mobilizar saberes necess§rios para a resolu­«o dos problemas colocados pela pr§tica 

docente no quotidiano das instituições cooperantes.  

Å Promover uma postura cr²tica, reflexiva e ®tica em rela­«o aos desafios e processos, numa 

perspetiva de desenvolvimento profissional.  

Nota. Retirado do documento de apoio à PPS ï Módulo II ï JI.
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Anexo L. Processo de Intervenção 

Tabela L1 

Excerto da reflexão de 20 a 24 de novembro. 

(EXCERTO DA) REFLEXÃO SEMANAL (20 A 24 DE NOVEMBRO) 

ESTA SEMANA, NA SALA 1é 

Ocorreram alguns momentos dinamizados por mim: (alguns) momentos de 

acolhimento, momentos de transição como a ida para o refeitório (ou antes da ida para o 

refeitório, em sala), o fim do dia (após a arrumação da sala, sensivelmente entre as 15h15 e 

as 15h30), o apoio na realização das tarefas (dar comida ao peixe, marcar o tempo e o dia e 

distribuir e recolher os pacotes de leite) e outro tipo de atividades como a da área vocabular 

de castelo e da exploração/pesquisa dos/sobre os vulcões. Alguns destes momentos, já têm 

começado a ser dinamizados por mim, desde há algumas semanas, porém pretendo refletir 

esta semana sobre os mesmos, de forma a constatar se tenho (ou n«o) vindo a ñassumir o 

grupo e a posição de educadoraò e o que poderei fazer para melhorar a minha pr§tica. £ que, 

como Portugal e Pereira (2005) referem, os processos de reflexão, em futuros educadores, 

ajudam a ñquestionar, a explicitar e a melhorar as compet°ncias necess§rias a um 

desempenho que se requer progressivamente mais competente e consistenteò (p.23) e 

possibilitam que o formando ñseja capaz de fazer julgamentos cr²ticos sobre a mobiliza­«o de 

processos, com vista a provocar reajustamentos aos processos em análise e fazer face a 

novas situa­»esò (p.25). 

Ainda relativamente aos momentos em sala, é importante salientar que, nos restantes 

momentos do dia, considero que também tenho tido uma postura interventiva, porém, não 

tanto ao nível do grande grupo pois, as atividades realizadas nesses tempos são, 

maioritariamente de pequeno grupo e porque, para além disso, em alguns desses momentos 

de atividades em pequeno grupo, tenho estado com o grupo do projeto. 

A minha intervenção a todos estes níveis tem constituído um grande desafio para mim: 

é a primeira vez que uma educadora me dá tanta abertura e disponibilidade para que eu possa 

assumir a gestão do grupo, do tempo e do espaço. Reconhecendo que ainda não o faço 

autonomamente, todos os dias, considero que tenho que me dedicar mais a este nível de 

gestão da sala. Sei que ainda não o faço, pois é difícil fazer uma gestão entre o que me é 

exigido ou pedido pela educadora cooperante ï e que faz todo o sentido para me poder tornar 

numa boa profissional ï e o que me é exigido ao nível de trabalhos académicos ï que é, 

também, importante. Esta gestão tem sido realmente complicada de estabelecer e penso que 

seja, por isso, que ainda não assuma a gestão da sala. 
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Ainda assim, a um nível global (e atendendo aos momentos que referi anteriormente), 

considero que tenho vindo a progredir nesta gestão do ambiente educativo e isso é visível 

quando se analisa, nas tabelas de registos diários das notas de campo, os momentos 

dinamizados por mim (EE) ï sempre com a supervisão e apoio da educadora cooperante.  

Relativamente aos momentos de acolhimento, estes já têm sido dinamizados algumas 

vezes por mim. Procuro conversar com o grande grupo, ouvindo as partilhas das crianças de 

momentos que tenham para contar ou de objetos que tenham trazido para mostrar (como foi 

na fase em que trouxeram fotografias de quando eram bebés ï no âmbito do projeto), as 

crianças marcam as presenças (vou variando nas estratégias que utilizo para envolver as 

crianças: seleciono um responsável que vai chamar cada criança; ou chamo eu as crianças, 

porém a sussurrar; enquanto alguma criança marca, vamos discutindo qual é o dia da semana 

e o ñn¼meroò do dia/m°s), escolhe-se (umas vezes pergunto qual a canção que querem cantar, 

outras vezes, cantamos logo a do dia, decorrente da conversa sobre ñque dia ® hoje?ò) uma 

canção para cantar e conversa-se sobre o que se irá fazer durante a manhã/dia. Já conversado 

com a educadora cooperante, uma das sugestões de melhoria que a educadora me deu, foi 

relativamente aos momentos de transição de atividades, ou seja, aos momentos em que se 

passa, por exemplo, do acolhimento para a atividade seguinte. Constato que essa dificuldade, 

resulta do facto de, muitas das vezes, a atividade que se segue, ser dinamizada pela 

educadora e então, como não sei o que a própria quer (ou não) realçar dessa atividade, acabo 

por não estabelecer essa transição.  

Assim, destacando essa falha, considero que, ainda assim, já intervenho em alguns 

momentos de transição como a ida para a casa de banho ou para o refeitório ou nos momentos 

de arrumação da sala. Nos momentos de espera para a ida para o refeitório, por exemplo, 

procuro mecanismos/dinâmicas diversas para envolver as crianças: quando ainda 

regressamos para a sala, utilizo frequentemente estratégias ou jogos que já observei a 

educadora sugerir ou que a pr·pria me sugere (como as massagens, o jogo ñque objeto 

desapareceu?ò, o jogo da manta e ouvir/cantar can­»es); quando vamos para os bancos no 

corredor, realizo din©micas como a do ñRei mandaò, outras vezes come­o a imitar um 

movimento de alguma das crianças e levo a que todas as crianças comecem a imitar (sendo 

que depois vamos trocando os movimentos, tendo em conta as sugestões das crianças), 

cantamos canções  - em que variamos a intensidade vocal, por exemplo ï ou deixo-as 

conversar um pouco umas com as outras. A forma de irmos para o refeitório é, normalmente, 

feita atrav®s do ñcomboioò. Utilizo a estrat®gia da educadora de variar a forma do comboio, 

recorrendo aos conjuntos, ou seja, à matemática: comboio de fila indiana, comboio a pares, 

trios, quartetos, etc. 

Ao nível do apoio à realização de tarefas, ainda que me concentre mais na criança 

especificamente que está a concretizar a tarefa, procuro envolver as restantes crianças ï à 
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semelhança do que observo a educadora cooperante fazer -, questionando-as sobre ï no caso 

do calendário e do mapa do tempo ï como está o tempo, que dia é, que números estão 

presentes no cartão selecionado pela criança responsável, etc. 

Relativamente a atividades direcionadas a todo o grupo, sei que tenho realizado poucas 

ï pelo menos, menos do que as esperadas pela educadora cooperante ï porém ï e como 

sugestão da educadora ï esta semana realizei duas: a construção de cartazes com a área 

vocabular de castelo (para o projeto que a educadora começou com o grupo de crianças) e a 

explora­«o dos vulc»es (no ©mbito da ñsemana nacional da cultura cient²ficaò e da experi°ncia 

que a educadora com dispensa letiva iria realizar no dia seguinte). Considero que, de forma 

geral, ambas as atividades decorreram como o esperado, procurando, na primeira, explorar a 

técnica de estampagem do carimbo (explorando as letras) e simultaneamente, explorando as 

novas palavras que as crianças tinham conhecido, no âmbito do projeto dos castelos e da ida 

ao castelo de são Jorge; e, na segunda, compreendendo, numa fase inicial, as conceções que 

as crianças possuíam sobre os vulcões e, depois, contactando, através do computador, com 

imagens e vídeos reais dos vulcões (nesta atividade, explorou-se, inclusive as letras que 

formam a palavra ñvulc«oò, o número de sílabas da mesma e ainda se nomeou os acentos que 

existem, visto que a palavra vulcão tem um til). 

Uma das minhas maiores dificuldades continua a ser ao nível da gestão de grupo: 

faltam-me mecanismos e estratégias para envolver o grupo na participação de determinadas 

atividades (como aconteceu quando, por exemplo, ao tentar iniciar a leitura da história Feliz 

dia de nascimento!, tive dificuldades em que o grande grupo fizesse silêncio, para começar a 

leitura; com isso, algumas crianças começaram a dizer que não queriam ouvir a história ï o 

seu tempo de envolvimento e motivação para participar naquele momento, estava a terminar, 

visto que eram ñobrigadosò a manter-se sentados e em silêncio e outras crianças começavam 

a falar) ou simplesmente para me ouvirem todos ao mesmo tempo. Estando constantemente 

a refletir sobre isso, uma das estratégias que utilizei esta semana para que as crianças me 

ouvissem, sem ter de gritar, foi através da pandeireta. O som deste instrumento captou 

rapidamente a atenção de todas as crianças e refleti, também, que futuramente, poderei (aqui 

ou com outro grupo de crianças) utilizar a regra de que, quando determinado instrumento é 

tocado, é porque está na hora de arrumar, por exemplo (que era o caso). 

 

Tabela L2 

Reflexão semanal de 27 a 30 de novembro. 

REFLEXÃO SEMANAL (27 A 30 DE NOVEMBRO) 

ESTA SEMANA, NA SALA 1é 
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Pretendo destacar, de forma geral, para além de aspetos e momentos relacionados com 

o projeto e a investigação, alguns outros momentos que decorreram neste período, como é 

exemplo a sessão de educação física, a gestão do grupo e da sala durante toda a manhã de 

quinta-feira, visto que a educadora não pôde estar presente e a reunião de pais, também na 

quinta-feira. 

Relativamente à sessão de educação física, pretendo, apenas, realçar que esta 

decorreu conforme o espectável, sendo que as crianças aderiram de forma entusiasmada a 

toda a sessão, com especial animação relativamente à atividade de desenvolvimento, que 

consistia num percurso. Quando refiro ñespect§velò, ® no sentido de acreditar que, quando as 

atividades são planeadas tendo em conta os interesses e o contexto do grupo, fará sentido 

que o adulto que as planeou espere que estas decorram de forma positiva, em que as crianças 

estejam entusiasmadas, motivadas e envolvidas nas atividades propostas. Neste sentido, 

tendo em conta que o percurso foi planeado, utilizando a história lida na semana anterior (A 

princesa baixinha), como contexto para a atividade ï e visto que as crianças tinham 

demonstrado bastante interesse pela história -, seria possível de antecipar que a proposta 

envolveria e entusiasmaria o grupo na sua realização. 

No que respeita à manhã de quinta-feira, sobe, no dia anterior, que a educadora não 

poderia estar presente, e, tendo em conta, o que tínhamos planeado para a semana, foi fácil 

compreender o que ficaria a meu cargo de dinamizar com o grupo nessa manhã: atendendo 

ao facto de que iriamos receber a visita da mãe do TS na manhã de quarta-feira ï algo que 

será aqui refletido na parte relativa ao tópico do projeto ï e que a parte da tarde deste dia seria 

dedicada à sessão de matemática e ao brincar, na manhã de quinta-feira, para além do 

acolhimento (marcação das presenças, conversa em grande grupo e relaxamento), poder-se-

ia conversar sobre a visita da mãe do TS (relatando e registando o que mais gostaram e o que 

aprenderam) e sugerir-se a constru­«o de um ñlivroò de desenhos das crian­as como forma 

de agradecimento à mãe. 

Assim, refletindo sobre a própria manhã em questão, considero que decorreu de 

uma forma fluída, visto que já tenho um conhecimento aprofundado da rotina do grupo, 

tendo sido uma manhã que respeitou os vários momentos que a constituem 

habitualmente: ou seja, o acolhimento, uma proposta de atividade, momento para 

brincar, lanche, recreio, momento para brincar/conversa no tapete (neste caso, li uma 

história ao grupo), higiene e ida para o refeitório. 

Em termos autoavaliativos, isto é, da minha própria prática, considero que 

consegui realizar uma boa gestão do grupo, ouvindo as crianças relativamente ao que 

tinham para partilhar (tendo sido, o copo com feijão que o TS plantou em casa e trouxe 

para partilhar; os castelos do DF e da CS feitos com as famílias; os comentários sobre 

a visita da mãe do TS; e outros comentários/pedidos), fazendo as minhas próprias 
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sugestões (como a realização do relaxamento e a construção do livro) e gerindo o 

tempo, como as crianças o conhecem (por exemplo, indo lanchar às 10h30, realizando 

as tarefas após o lanche; indo para o recreio a seguir, etc.). 

Durante o recreio, consegui também ï pedindo à auxiliar que ficasse no espaço 

exterior a acompanhar as crianças ï realizar a entrevista à B, no âmbito da investigação 

e ter um momento com o grupo do projeto, em que as crianças recortaram e colaram 

fotografias para o livro-projeto (de salientar que fui ao recreio perguntar às crianças se 

queriam participar e vieram apenas as que tinham esse interesse ï vieram todas as 

crianças do grupo, à exceção do DM ï e uma das crianças que não pertence ao projeto 

(o TF), acabou por ajudar-nos também, pois manifestou um grande interesse nesse 

sentido). 

Após o recreio, estando já na hora de almoço da auxiliar de ação educativa, estive 

sozinha com o grupo por breves momentos. No momento anterior à higiene, li-lhes uma 

história (Não! de Tracey Corderoy), que ï tendo sido escolhida poucos momentos antes, 

porém, com a intencionalidade de proporcionar a participação das crianças ï 

possibilitou, pelo seu conteúdo, que a contássemos em conjunto. Ou seja, como, na 

história, ocorre recorrentemente a resposta da personagem principal que diz: ñN«o!ò, 

eu lia a restante parte e as crianças respondiam o que era suposto essa personagem 

responder. A utilização desta estratégia possibilitou, claramente, que a maioria do 

grupo estivesse envolvida e com vontade de participar e ouvir a história. 

Ap·s a higiene, fizemos a din©mica com a can­«o ñEu mexo um dedoò que uma 

das crianças sugeriu (e que já é habitual de se realizar), porém, este momento, gerou 

uma maior agitação do grupo (especialmente na parte em que as crian­as mexem ño 

corpo todoò e se movimentam pelo espa­o) ï como seria de esperar ï e, estando eu 

sozinha com o grupo, foi mais difícil juntá-lo para o levar para o refeitório, pela forma 

como costumamos fazer (através do comboio). Ainda assim, não considero que tenha 

decorrido de forma negativa; o que pretendo constatar é que, de todos os momentos da 

manhã, este foi o que representou um maior desafio para mim, enquanto futura 

educadora de infância (que terá, naturalmente, que saber gerir estes momentos).5 

Ainda desta semana, pretendo destacar a reunião de pais, que decorreu na quinta-feira, 

ao fim do dia. Considero que não foi uma reunião muito demorada nem cansativa, até porque 

era uma intenção da educadora cooperante de realizar uma reunião de pais que abordasse 

os conteúdos necessários a ser mencionados, porém de uma forma compreensível a todos os 

                                                           
5 A parte a negrito representa o excerto relativo especificamente à reflexão da minha prática. A 
restante parte da reflexão é aqui apresentada para exemplificar o tipo de reflexões que realizei, 
para justificar o que refiro no último parágrafo do processo de intervenção, presente no corpo do 
relatório. 
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familiares presentes, sem ser num vocabulário demasiado formal. A meu ver, foi interessante 

e oportuna a organização de toda a reunião, sendo que, inicialmente, houve um momento de 

apresentação de todos os presentes, passando, depois, para um momento dinamizado pela 

educadora de (1) explicação das orientações curriculares para a educação pré-escolar, (2) 

contextualização do grupo de crianças, de (3) aspetos a avaliar e momentos de avaliação, de 

(4) explicitação do planeamento anual (organizado por períodos) bem como das atividades, 

visitas e projetos a decorrer e dos (5) avisos aos familiares (recados). 

Inserido na parte do planeamento anual, a educadora deu-me a palavra, de forma a 

apresentar-me brevemente e a explicitar o que tenho vindo a fazer com as crianças. A 

possibilidade de poder estar e participar nesta reunião de pais foi importante pois, para além 

de poder estar com a maioria dos familiares (não estiveram todos presentes) e também falar 

do que tenho vindo a desenvolver com o grupo de crianças, pude observar o que a educadora 

considera pertinente de discutir numa segunda reunião de pais, dando-me bases para o que 

poderei vir a fazer futuramente. 

PROJETO 

 Durante esta semana, o desenvolvimento do projeto teve por base o momento da visita 

da mãe do TS. Para isso, no dia anterior (ou seja, terça-feira), preparei, com o grande grupo, 

após o acolhimento, as questões que queriam colocar à visitante. Depois da conversa em 

grande grupo, cada criança que apresentou uma questão, ajudou-me a escrever (à vez) a sua 

questão, escrevendo, no fim, o seu nome (ver figura 129, nas notas de campo). 

No dia da visita, antes da mãe do TS chegar e após o acolhimento, aproveitámos para 

rever as questões de cada um e a ordem pelo que as questões seriam colocadas. 

Relativamente ao momento da visita, as crianças manifestaram bastante entusiasmo com o 

facto da mãe do TS estar presente e, aquelas que tinham perguntas a fazer, constantemente 

perguntavam ñEnt«o e quando ® que continuamos a fazer as perguntas?ò ou ñAgora ® a vez 

da criança x fazer a sua pergunta!ò, demonstrando-se realmente envolvidas e com vontade de 

participar. 

Quando planeei com a educadora rever a organização das questões com as crianças, 

nunca antecipei que estas se fossem lembrar, no momento da visita, da ordem que tinham 

que fazer a sua questão e previa que muitas das crianças não se lembrassem da sua. Porém, 

contra essas minhas espectativas, a maioria das crianças sabia a questão que tinha a fazer e 

algumas destas recordavam-se da ordem pelo que as questões surgiam o que, mais uma vez, 

parece revelar o envolvimento das crianças na atividade. 

Relativamente, ainda, à visita, considero que a forma como a própria mãe do TS se 

demonstrou disponível, trazendo até uma ecografia do bebé, as pulseiras do hospital (do 

momento do parto) da sua primeira gravidez (ou seja, do TS) e a ñmolaò que cortou o cord«o 
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umbilical do TS, possibilitaram este envolvimento do grupo de crianças. A forma como 

conversava com as crianças, envolvendo-as, por exemplo, na contagem do número de meses 

de gestação ou na contagem do número de meses em que os dentes do TS começaram a 

surgir, motivava-os a continuar a conversa. Considero que esta disponibilidade e à-vontade 

para conversar com o grupo foram fatores essenciais para que as crianças tenham estado 

uma hora à conversa, participando com entusiasmo. Será evidente que o envolvimento não 

terá sido igual para todas, até porque esta temática terá relevâncias/interesse diferente/s para 

cada criança, porém, de forma geral, não existiram crianças a manifestar vontade de se 

deslocar do tapete ou de ir fazer outra atividade. 

Decidimos, também, que a visita seria gravada (uma sugestão minha, que as crianças 

concordaram) e, tal, permitiu que no dia seguinte fosse possível relembrar, de forma mais 

evidente e clara, o que aconteceu, possibilitando efetuar um registo das aprendizagens das 

crianças mais eficiente.  

 Existiria muito a ser refletido sobre esta visita, porém, penso que o essencial já foi 

mencionado e, estabelecendo um balanço geral, penso poder afirmar que foi um momento 

bastante positivo, que possibilitou, mais uma vez, a integração do grande grupo num projeto 

que está a ser desenvolvido com apenas seis crianças e a participação das famílias no 

desenvolvimento do projeto.  

 Relativamente ao que tinha planificado ï de explorar, através do brincar, várias ações 

dos bebés (relacionadas com a higiene ou a alimentação, por exemplo) ï verifica-se que, esta 

semana, ainda não decorreram esses momentos de exploração (pelo menos com a 

intencionalidade proposta), porém, através da visita da mãe do TS, que, em conjunto com a R 

(criança que se ofereceu para ajudar), deu banho a um boneco (num momento de faz de conta 

para o grande grupo, sugerido por mim, no ©mbito da quest«o: ñComo ® que os beb®s tomam 

banho?ò), parece ter-se dado o mote para se iniciarem essas explorações numa próxima 

semana. 

Para além disso, a visita da mãe do TS, deu aso a que a R comentasse com a mãe o 

que aconteceu na sala e essa mãe manifestou interesse (em conversa com a educadora 

cooperante) em trazer a sua filha bebé à sala, podendo até mostrar ao grupo de crianças, 

como dá a papa à filha. Esta possível visita surge num momento ideal, até porque, já tinha 

procurado conversar com estes pais sobre a possibilidade desta visita, visto que a R tinha 

sugerido que a sua irmã viesse à sala, quando, há duas semanas, o grupo do projeto levantou 

a quest«o de ñcomo ® a pele dos beb®s?ò. Assim, para além de responder a uma das questões 

que surgiu no projeto (relacionada com a pele), poderão explorar outra questão relacionada 

com os bebés (a alimentação), sem que ocorra uma intervenção direta e exclusiva do 

educador (neste caso, minha); ou seja, sem que seja o educador a dar as respostas ao grupo. 

Esta visita possibilitará, novamente, o envolvimento das famílias e que se explorem, 
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posteriormente, em momentos de brincadeira, as ações dos e com os bebés (neste caso, 

através dos bonecos). 

INVESTIGAÇÃO: DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA 

Esta semana, para além dos registos efetuados para o dia tipo de cada criança do grupo 

de investigação, realizei mais dois registos, pois considerei-os pertinentes para destacar 

alguns aspetos. Estes registos são os números 72 e 73 (presentes nas notas de campo) e, 

por um lado, descrevem a primeira vez em que a B marcou a sua presença sem a ajuda total 

de um adulto e, por outro lado, reflete o facto de, para se tirarem conclusões a partir de registos 

de observação, estes deverão resultar exatamente da observação de quem está a investigar. 

Isto é, no registo nº72, não observei efetivamente a B a marcar a sua presença; antes, atendi 

à resposta da IF que me disse que teria sido a B realmente a marcar a sua presença. No dia 

seguinte, ao observar que a B pedia, novamente, ajuda para marcar a sua presença (registo 

nº73), percebi que a IF ou uma outra criança terá ajudado a B ou até marcado a presença por 

essa criança. Ainda existirá a possibilidade de a B ter realmente marcado a presença sozinha 

da primeira vez e na segunda, ter-se mostrado novamente insegura. Porém, penso que a 

primeira opção será a mais provável de ter ocorrido. 

Ainda assim, não se tira nunca o mérito de a B, pelo menos, no segundo registo, ter 

efetivamente marcado a presença, sendo que apenas lhe indiquei onde teria que fazer a 

marcação. Para esta criança é ainda relativamente difícil manusear uma caneta de forma a 

desenhar e pintar uma bola tão pequena. Tal, é claramente compreensível, tendo em conta a 

sua idade. Neste sentido, há que ir trabalhando com a criança a motricidade fina, mais 

especificamente ao nível da preensão do lápis, de forma a conseguir segurá-lo corretamente 

(a dita preens«o ñem forma de trip®ò ï com o polegar, indicador e dedo médio (Costa, 2013, 

p.28)). Tendo nesse dia conseguido fazê-lo sem qualquer apoio do adulto, considerei, por si 

só, uma conquista e congratulei-a pelo seu feito. 

Tenho frequentemente refletido acerca do reforço positivo que dou às crianças e que 

passa essencialmente por estimular a ocorrência de determinado comportamento através do 

elogio ou de comportamentos afetivos (como o abraço ou o beijo). Ainda que não esteja 

plenamente relacionado com a investigação, considero importante refletir sobre este assunto, 

visto que está amplamente relacionado com uma das crianças do grupo de investigação e 

também, ao nível da PPS II, com todas as crianças do grupo. 

Com a B e com as restantes crianças vou procurando congratula-las por determinado 

comportamento, a fim de o repetirem mais vezes. Porém, noto que, com a B, o realizo com 

mais frequência e procurei verificar se, tal, seria o mais correto, por forma a promover os 

comportamentos positivos ou se, por outro lado, a utilização dos elogios de forma persistente 
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n«o iria causar uma certa ñhabitua­«oò, fazendo com que os efeitos desse refor­o dissipassem 

mais rapidamente. 

Ao ler, verifiquei que existem autores que distinguem dois tipos de reforço positivo: o 

contínuo e o intermitente (González-Pérez & Criado, 2003). Neste sentido, o contínuo, como 

o nome indica, trata-se daquele que é estabelecido de forma frequente e contínua no tempo, 

sendo que os comportamentos reforçados se tornam mais fáceis de adquirir, porém, poderão 

desvanecer de forma igualmente mais rápida. Já o reforço intermitente, é tido em conta um 

determinado intervalo de tempo entre cada reforço ï sendo que o adulto deverá escolher o 

melhor momento para reforçar os comportamentos desejados e a frequência desse reforço 

em função da tarefa e dos objetivos pretendidos (González-Pérez & Criado, 2003 e Weinberg 

& Gold, 2001) ï, sendo que este tipo de reforço positivo consumirá menos tempo e oferecerá 

uma maior probabilidade de que as recompensas serão efetivas e de que esse comportamento 

persista (Weinberg & Gold, 2001).  

Silva (2012) afirma que, nos primeiros est§gios de aprendizagem, ño refor­o cont²nuo e 

imediato ® o mais apropriadoò (p§gs. 9-10), sendo que ñnos est§gios finais de aprendizagem, 

o refor­o intermitente e imediato ® mais efetivoò (p. 10). Para al®m disso, o autor refere que, 

quanto mais cedo for fornecida uma resposta de reforço a determinado comportamento, maior 

influ°ncia ter§ sobre o mesmo. Tal, ñacontece essencialmente quando as pessoas est«o a 

aprender novas habilidades, período no qual é fácil perder a confiança se a habilidade não for 

executada corretamenteò (p.10). Assim, ser§ importante e ¼til ñrecompensar pequenas 

melhorias à medida que a habilidade é aprendida, o que faz com [as pessoas] continuem a 

melhorar ¨ medida que se aproximam mais da resposta desejadaò (p.10). 

Desta forma, ï e contextualizando à B ï fará, então, sentido que, num momento inicial, 

estes reforços ocorram de forma contínua, procurando salientar as pequenas conquistas que 

vão sendo feitas e que, a longo prazo, farão com que a totalidade da aprendizagem seja 

adquirida.  

Ainda, tendo em conta a insegurança que tem sido manifestada pela B, Katz (2006) 

afirma que o desenvolvimento da constru­«o da autoestima n«o se d§ atrav®s de ñelogios 

vazios e excessivosò (p.10), sendo, antes, ñfortalecida quando as crianças ocasionalmente 

passam por experi°ncias que lhes permitem ultrapassar dificuldadesò (p.10). Tamb®m M§rio 

Cordeiro (2007), pediatra de referência em Portugal, refere que a autoestima passa, entre 

outros aspetos, pelo facto de a criança se sentir ñ¼til, realizada, necess§ria, ¼nica e 

insubstitu²velò (p.220). Nesse sentido, a ñconstru­«o da autoestima depende . . . da forma 

como os adultos, nomeadamente o/a educador/a, intencionalmente valorizam, respeitam, 

estimulam a criança e encorajam os seus progressosò (Silva, Marques, Mata & Rosa, 2016, 

p.34), sendo que, assim, o reforço positivo que a criança vai recebendo por parte do adulto, 
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será fundamental para que a criança adquira novas competências, se desenvolva ao nível da 

autoestima e da autonomia e, por isso, ao nível da formação pessoal e social. 

Relativamente aos registos do dia tipo e às entrevistas às crianças, apesar de já os/as 

ter realizado, deixarei essa reflexão para outro momento pois penso que será necessária uma 

maior análise (do que aquela que, até então, efetuei) a cada instrumento para poder refletir 

sobre os dados obtidos. 

 

Referências (cf. fim dos anexos). 
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Tabela L3 

Exemplos de uma das atividades planificadas para a semana de 2 a 6 de outubro de 2017. 

 

Planificação Semanal (2 a 6   de outubro de 2017) Momentos/Propostas 

educativas 

Continuação da exploração da 

temática dos amigos: 

elaboração de um quadro com 

a teia dos amigos. 

 

Intencionalidade       educativai     Promover momentos de reflexão e partilha em grupo; 

Objetivos de Aprendizagem Tratar a informação recebida: 

¶ Interpretar o quadro ñteia dos amigosò 

Organização do espaço e materiais e 

Dinâmica (Organização do grupo de 

crianças) 

Todas as crianças reunidas à volta da mesa maior; quadro de 

cortiça, novelo de lã e fotografias das crianças no centro da 

mesa; cada criança coloca a sua fotografia num local no 

quadro (ainda por verificar com a educadora); cada criança 

utiliza o novelo para se ligar a outra criança (como fez na 

atividade inicial). 

Recursos humanos (organização e 

partilha de tarefas dos/as 

adultos/as da sala, para o 

acompanhamento das crianças)ii 

 

Estratégias de implementação das 

propostas (ação e atitude do/a 

adulto/a - ludicidade) 

O adulto segura nos pioneses e vai colocando no quadro, à 

medida que se adiciona mais novelo; o adulto antes de indicar 

que determinada crian­a escolheu ñaquela crian­aò, deve 

questionar a primeira, de forma a verificar se esta se lembra (de 

modo a permitir que a criança reflita sobre o assunto e 

simultaneamente exigindo a menor intervenção possível por 

parte do adulto); o adulto só deve ajudar a colocar as 

fotografias/a manipular o novelo quando achar estritamente 

necessário. 
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Nota. Elaboração própria. 

 

Figura L1. Cada criança escolheu um amigo para passar a linha. Fotografia da autora.

Avaliação/indicadores: Clima 

educativo; Responsividade das 

crianças e dos adultos; 

Comportamentos 

observados/necessidades de mudança 

Participa no registo da atividade, através da colagem da sua 

fotografia e da colocação do novelo entre as fotografias 

selecionadas 

Estabelece a relação entre as fotografias e o novelo, 

compreendendo que se a fotografia da criança x está ligada 

pelo novelo à fotografia da criança y, ocorreu pela decisão 

tomada no jogo da teia dos amigos 

Identificação/planificação de novas 

possibilidades 

Repeti­«o do jogo ñTeia dos Amigosò (podendo alterar-se e em 

vez de pedir apenas que se escolha um amigo, se escolha uma 

criança, dando-se pistas como ñtem a camisola azulò) e 

reestruturação do quadro (caso as crianças manifestem a 

vontade de o repetir) ï envolve a análise e tratamento de novos 

dados  
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Figura L2. Cada criança colocou a sua própria fotografia no placar. Fotografia da autora. 

 

Figura L3. Num exercício de memória e de registo posterior à atividade, cada criança utilizou a 

mesma linha para unir a sua fotografia à fotografia da criança que anteriormente escolheu. 

Fotografia da autora.
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Tabela L4 

Planificação de três das atividades da semana de 9 a 13 de outubro de 2017 

 

Planificação Semanal (9 a 13   de outubro de 2017) Momentos/Propostas 

educativas 

Leitura do livro Ciclo do Azeite 

de Cristina Quental e Mariana 

Magalhães 

Intencionalidade educativa Criar oportunidades de contacto com a leitura e escrita que proporcionem 
prazer e satisfação 

Proporcionar oportunidade de desenvolvimento do discurso oral 

Objetivos de Aprendizagem Explorar o processo de transforma­«o ñDa azeitona ao azeiteò: 

¶ Identificar as várias etapas 

Organização do espaço e materiais e 

Dinâmica (Organização do grupo de 

crianças) 

Crianças em duas filas (as crianças mais pequenas à frente e as maiores 

atrás) na área do tapete. 

Recursos humanos (organização e 

partilha de tarefas dos/as adultos/as 

da sala, para o acompanhamento das 

crianças) 

 

Estratégias de implementação das 

propostas (ação e atitude do/a adulto/a 

ï ludicidade) 

Breve introdução, analisando a capa do livro e relacionando com a visita 

que fizemos à QP. 

Leitura da história ï vozes/entoações diferentes para as diferentes 

personagens; fazer uma ou duas perguntas a meio da história ao grupo 

(como por exemplo ñonde ® que ser§ que eles v«o?ò). 

Após a história, procurar resumir, pedindo a palavra das crianças, a história 

ï e, mais especificamente, as etapas da produção do azeite. 

Avaliação/indicadores: Clima educativo; 

Responsividade das crianças e dos 

adultos; Comportamentos 

observados/necessidades de mudança 

Elabora frases completas (aumentando gradualmente a sua 
complexidade ï a longo prazo).  

Ouve atentamente a história, mostrando prazer e satisfação.  

Ouve atentamente a história e coloca questões ou faz comentários sobre 
a mesma 
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Nomeia ou identifica as várias etapas de produção do azeite. 

Descreve as várias etapas de produção do azeite 

Identificação/planificação de novas 

possibilidades 

Elabora­«o de um cartaz ñDa azeitona ao azeiteò 

Cartaz ñDa azeitona ao azeiteò 

Intencionalidade educativa Proporcionar momentos de registo de atividades e aprendizagens em 

grupo; 

Promover o desenvolvimento do discurso oral 

Objetivos de Aprendizagem Ordenar imagens 

Interpretar as fotografias, relacionando-as com uma determinada parte do 

processo 

Organização do espaço e materiais e 

Dinâmica (Organização do grupo de 

crianças) 

As crianças estão sentadas em meia lua, na área do tapete. As 

fotografias/imagens serão colocadas no centro da meia lua, devidamente 

espaçadas, com uma letra ao lado de cada imagem. 

Recursos humanos (organização e 

partilha de tarefas dos/as adultos/as 

da sala, para o acompanhamento das 

crianças)ii 

 

Estratégias de implementação das 

propostas (ação e atitude do/a adulto/a 

ï ludicidade) 

Breve introdução sobre a visita à QP (o que trouxeram de lá ï ramos de 

oliveira) e sobre o livro ñO ciclo do azeiteò.  

O adulto mostra e procura que as crianças expliquem o que se vê em cada 

imagem. Depois, questiona-as sobre qual foi a primeira etapa do processo, 

procurando que identifiquem a imagem correta. 

O adulto começa a fazer uma nova fila, organizando as imagens já 

selecionadas, identificando cada uma com um número colocado ao lado 

de cada fotografia. Faz o mesmo até ter todas as fotografias ordenadas.  

Selecionar um grupo de 4/5 crianças que se irá sentar à volta da mesa 

mais pequena a colar as fotografias e as legendas. Antes de colar, o 

adulto, com a ajuda das crianças, dispõe as fotografias pelas cartolinas e 

aponta numa folha a sugestão da legenda de cada uma. (Nota: a(s) 

palavra(s) mais importantes de cada legenda ï por exemplo, ñmarmeloò ï 
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bem como o título do cartaz deverão ser escritos pelas crianças (ou pelo 

adulto a lápis e passadas por cima pelas crianças) a uma cor diferente). 

Avaliação/indicadores: Clima educativo; 

Responsividade das crianças e dos 

adultos; Comportamentos 

observados/necessidades de mudança 

Descreve as várias etapas de produção do azeite 

Nomeia ou identifica as várias etapas de produção do azeite. 

Elabora frases (cada vez mais ï a longo prazo) completas 

Participa no registo da atividade, identificando determinada parte da 

etapa/imagem 

Participa no registo da atividade, sugerindo uma legenda 

Descreve algum momento relacionado com a atividade que possa ou não 

estar nas imagens 

Estabelece a relação entre as imagens e uma parte específica do 

processo 

Identificação/planificação de novas 

possibilidades 

 

Nota. Elaboração própria.
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Figura L4. Construção da oliveira. Fotografia da autora. 

 
Figura L5. As crian­as desenharam ñpessoasò que estariam a apanhar as azeitonas da §rvore 

construída. Aqui, faltaria, ainda, a colocação, no placar, das imagens ordenadas que explicam 

o processo de produção do azeite. Fotografia da autora.
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Tabela L5 

Primeira sessão de educação física dada por mim 

Sessão de Educação Física 

Intencionalidade educativa/Objetivos 

de aprendizagem (retirado de Silva, Mata, 

Marques & Rosa, 2016, p.45) 

ñExplorar a rela­«o do corpo com os objetos em movimento no espa­o, o 

controlo dos objetos, utilizando as m«osò.  

Envolver-se ñnuma diversidade de intera­»es sociais propiciadas por 

diferentes formas de organização (individual, a pares, em equipas, tais 

como jogos de perseguição, de precisão, de imitação, etc.), que apelam 

não só ¨ coopera­«o, mas tamb®m ¨ oposi­«oò. 

Materiais 4/5 arcos/colchões (dependendo do que está disponível no ginásio); 

20 bolas de papel/jornal (10 identificadas de 1-10 com a cor verde; 10 

identificadas de 1-10 com a cor azul); 

2 bancos suecos. 

Aquecimento (aprox. 10 minutos) Jogo da estátua: 

ñA senhora seguran­a desconfia que andam uns meninos a correr pelo 

museu, masé quando olha, n«o os v°! Tudo o que v° s«o est§tuas!ò Este 

será o mote para dar início ao aquecimento. 

Inicialmente, as crianças correm pelo espaço (preferencialmente junto às 

paredes do gin§sio, todas no mesmo sentido). Ao sinal do adulto (ñStop!ò) 

ï com ajuda da pandeireta, as crianças ficam em estátua e o adulto 

ñinspecionaò se est«o todos realmente est§ticos, mexendo no corpo de 

duas ou três crianças e olhando de forma geral para todas. Correm de 

novo. Após a segunda ou terceira vez a correr, o adulto altera a corrida 

para outra forma: pé coxinho, saltar, passos à gigante, etc.  

Mobilização articular: 

Reunir as crianças de frente para as escadas. Alongar várias partes do 

corpo começando pelas pernas e pés e terminando na cabeça: levar a 

perna ao peito; rodar os pés, os joelhos, a cintura, os braços, os pulsos; 

rodar o pesco­o lentamente ñdizendo ñSimò e depois ñN«oòò. 
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Desenvolvimento (aprox. 25 minutos) Jogo da ñilhaò: 

Colocam-se quatro ou cinco colchões (se não houverem colchões, 

podem ser arcos) espalhados pela sala. As crianças vão nadando pelo 

ñmarò, sem poder chegar ¨s ilhas (sem lhes tocar). Quando o adulto 

disser ñolha a ilha n¼mero 4!ò as crian­as ter«o que ñnadarò para uma das 

ilhas formando grupos de quatro (o número de crianças por grupo vai 

variando).  

Jogo ñLimpar o campoò  
O grupo de crianças é organizado em 2 equipas com uma bola de papel 
por cada criança. Cada equipa ocupa o seu meio campo e com posse de 
bolas de igual número. Durante o tempo de jogo os jogadores lançam 
sucessivamente o maior número de bolas para o campo adversário. 
Quando ouvirem a pandeireta, terão que parar de lançar as bolas. O 
adulto (ou uma criança mais velha) fará a contagem das bolas que estão 
em cada campo. Retoma-se o jogo após se perceber quantas bolas 
estavam em cada campo (se um grupo tiver muito mais bolas que o 
outro, deve-se colocar o mesmo número de bolas em cada campo e 
recomeçar).  
Variantes:  
Lançar a bola com as duas mãos;  
Aumentar o número de bolas por meio campo.  

Relaxamento (aprox. 10 minutos) Após a última ronda, o adulto forma pares e pede às crianças para se 

sentarem/deitarem no chão (ver nas estratégias como). Pedir às crianças 

com a cor verde para massajarem o corpo das crianças com a cor azul 

(utilizando a bola para massajar).  

Estratégias de implementação das 

propostas (ação e atitude do/a adulto/a 

ï ludicidade) 

Antes da sessão, o adulto conta o número de crianças presente durante o 

acolhimento, para saber o n¼mero de bolas a colocar no jogo ñlimpar o 

campoò (para ser poss²vel formar os pares tendo em conta os n¼meros). 

Vai, também, verificar, no ginásio, a existência de colchões (para optar por 

colch»es ou arcos no jogo da ñilhaò). 

No aquecimento, se alguma criança fizer uma sugestão viável da forma 

como se devem locomover no jogo da estátua, o adulto deverá aceitar a 

mesma. Durante os alongamentos, o adulto deve observar atentamente as 
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crianças para perceber se estão a fazer corretamente o exercício, de forma 

a não se prejudicarem fisicamente. Deve, também, dar tempo (20 

segundos, aproximadamente) para realizar cada alongamento. 

No desenvolvimento, o adulto explica os jogos, com as crianças sentadas 

nas escadas do ginásio. 

No jogo da ilha, se todos os grupos nos arcos estiverem bem à exceção 

de um (porque o número de crianças total não permite dividi-las em grupos 

certos: por exemplo, se estiverem 19 crianças, não há divisores), pode-se 

sugerir ñagora tamb®m vou participar!ò para possibilitar que todos formem 

grupos certos. 

Na última ronda do jogo da ilha, o adulto deverá dividir o grupo em 2, isto 

®, gritar (por exemplo, se forem 16 crian­as): ñolha a ilha n¼mero 8!ò, para 

que os grupos fiquem já formados para o jogo seguinte. Pede às crianças 

que se mantenham todas juntas nos arcos/colchões onde estão e começa 

a colocar os bancos a meio do ginásio para criar uma divisória entre os 

dois campos do próximo jogo. 

Após o jogo ñlimpar o campoò terminar, o adulto pede a cada crian­a para 

agarrar numa bola. As bolas estarão identificadas de 1-10 com as cores 

azul e verde. O adulto formará os pares, tendo em conta quem tem o 

número 1 azul e verde e assim sucessivamente (números iguais com cores 

diferentes formam um par). O adulto pede que as crianças com a cor azul 

se deitem e as crianças com a cor verde se sentem ao lado do seu par.  

No relaxamento, o adulto vai indicando as partes do corpo a massajar e 

vai pedindo às crianças deitadas para respirarem fundo e fecharem os 

olhos. Depois de realizado em ambos os pares, todas as crianças se 

deitam e o adulto conta uma pequena história inventada para as crianças 

imaginarem que est«o num s²tio calmo (por exemplo: ñagora estamos num 

jardim. Cheio de flores amarelas, vermelhasé As §rvores, altas com folhas 

a dançar ao sabor do vento. Olhem uma borboleta! Está a vir pousar no 

nosso nariz! Ups! L§ foi ela emboraéò o adulto continua a hist·ria por mais 

algum tempo até dizer que regressaram ao ginásio). Depois da história, 

pede para abrirem os olhos. Com o adulto a continuar a falar num tom 
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calmo, chama duas crianças à vez para formar pares no comboio. As 

crianças vão-se levantando duas a duas e juntando-se ao adulto para 

depois saírem do ginásio.  

Avaliação/indicadores É rápido a apanhar as bolas de papel do chão e lança-as o mais longe 

possível. 

Faz a bola rolar pelo corpo num movimento fluído. 

Agrupa-se, no jogo da ilha, com várias crianças diferentes. 

Troca de grupo por iniciativa própria, ao compreender que está um 

elemento a mais no colchão/arco 

Demonstra, através de comentários ou expressões corporais, que está a 

gostar/está a envolver-se nos jogos 

Nota. Elaboração própria. 

Tabela L6 

Outro exemplo de uma sessão de educação física dada por mim 

Conteúdos / Habilidades: 

Exploração de movimentos locomotores e atividades de equilíbrio 

Data: 

27/11/2017 

Objetivos de Referência (ótica do adulto) 

a) Estimular o desenvolvimento global da criança no respeito pelas suas características individuais, incutindo comportamentos que favoreçam 

aprendizagens significativas e diferenciadas, individualmente e em grande grupo. 

b) Estimular as capacidades motoras básicas que as crianças já possuem, tais como andar, transpor obstáculos, transportar objetos de forma 

equilibrada 

c) Diversificar as formas de utilizar e de sentir o corpo ð diversificando as formas de locomoção 

d) Propor situações de aprendizagem em que há um controlo voluntário de movimentos ð iniciar, parar, seguir vários ritmos e várias direções, 

relaxar. 
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e) Explorar diferentes formas de movimento facilitando a progressiva interiorização do esquema corporal 

Objetivos de Desenvolvimento Previstos (ótica da criança) 

Deslocar-se de acordo com as várias formas de locomoção sugeridas: em corrida, a andar, a saltitar, a andar à tesoura, a andar de lado, em bicos 

dos pés, sobre os calcanhares, etc. 

Transportar uma bola de plástico com as duas mãos e com uma sem que caia 

Saltar, um pé de cada vez, sobre os arcos 

Equilibrar-se, andando sobre o banco sueco 

Correr, contornando os obstáculos 

Funções de Organização 

Material 

1 pandeireta 

2 sacos 

20 bolas (10 em cada saco) 

8 arcos; 

8 cones (se não existirem cones suficientes, utilizar os cubos com as varas encaixadas) 

2 bancos suecos 

Cesto das bolas 

Computador (canção Amaren Xango) 

Tipo de Atividade 

Grande grupo 

Dois grupos por percurso 

Temp

o 
Situações de Aprendizagem/Exercício Indicações Úteis 
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10ô AQUECIMENTO 

Instru­«o: o adulto explica de forma clara que se ir§ jogar ao jogo dôO rei manda, sendo 

que inicialmente é o adulto a sugerir as formas de locomoção e depois serão pedidas 

sugestões às crianças. Realçar o facto de, se não for possível para todas as crianças 

darem uma sugestão, que se pode repetir o jogo num outro dia, para dar oportunidade 

a todas. Explicar que a pandeireta será o sinal sonoro: 

Pandeireta rápida ï as crianças correm  

Pandeireta lenta/espaçada ï as crianças andam 

Pandeireta + voz ñSal-ti-tarò ï as crianças saltitam 

Sem som ï as crian­as param em ñest§tuaò 

A primeira forma de locomoção será a corrida. 

Quando as crianças pararem (deixando de ouvir a pandeireta), o adulto indica ñO rei 

mandaéò e atende a eventuais sugest»es das crian­as (imitar algum animal, algum 

meio de transporte, movimento à tesoura, pé coxinho, etc.). 

O grupo está sentado nas escadas do ginásio e o 

adulto à sua frente, explicando o que se vai seguir. 

O adulto pede à criança responsável do dia (pelas 

tarefas) para exemplificar o aquecimento, correndo 

à volta do espaço, próximo das paredes do ginásio. 

Com o auxílio da pandeireta, o adulto (com a 

participação das crianças) define as formas de 

locomoção. Pode indicar (com a voz) a forma de 

locomoção à medida que toca na pandeireta, para 

que as crianças melhor compreendam. 

O adulto troca o sentido de movimentação do grupo 

(se estiver a ir no sentido dos ponteiros do relógio, 

trocam ï ou ao contrário), de forma a trabalharem 

igualmente todos os músculos. 

5ô MOBILIZAÇÃO ARTICULAR 

Reunir as crianças, no centro do ginásio, de frente para as escadas (onde está o 

adulto). Mobilizar várias partes do corpo começando pelos pés, depois as pernas, o 

tronco e braços, terminando no pescoço: movimentos circulares com os pés; levar a 

perna ao peito; movimentos circulares com os joelhos, a cintura, os braços, os pulsos; 

rodar o pesco­o lentamente ñdizendo ñSimò e depois ñN«oòò. 

 

 

 

 

O adulto pede às crianças para se reunirem no 

centro do ginásio, de frente para as escadas. 

Enquanto isso, coloca os cones (que estão num 

canto do ginásio) nos locais de início do percurso da 

fase de desenvolvimento da sessão. 

O adulto pede às crianças para esticarem os braços 

(para o lado) para verificar se têm espaço suficiente 

à sua volta. 

O adulto indica os movimentos a realizar e 

exemplifica para cada parte (não esquecendo de 

realizar os exercícios de mobilização para ambos os 

pés, pernas, mãos e braços).  
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FORMAÇÃO DE GRUPOS: 

Após a mobilização articular, o adulto divide as crianças em dois grupos: tendo em 

conta a disposi­«o das crian­as no centro do gin§sio, o adulto grita ñest§tua!ò e com as 

crianças imóveis, aproxima-se das mesmas e vai nomeando as crianças que formam 

um grupo e as que formam outro grupo, indicando o local para cada grupo se sentar 

(cone do início do percurso de cada grupo/equipa). 

 

Os cones deverão ter cores diferentes para facilitar 

a indicação às crianças do local para onde deverão 

ir. 

O adulto deverá indicar que as crianças se sentem 

umas atrás das outras, formando duas filas. 

25ô DESENVOLVIMENTO - A PRINCESA BAIXINHA PRECISA DE PÃO NA SUA ALDEIA! 

Na aldeia da princesa baixinha, o povo está cheio de fome porque não há pão. Os 

habitantes das restantes aldeias (cada grupo de crianças representa o povo de cada 

aldeia) querem ajudar a princesa e a sua aldeia, levando pão até à aldeia da princesa. 

Para isso, terão que atravessar o deserto, a montanha e o bosque (como retratado na 

história). 

Para atravessar o deserto, como a areia está muito quente, terão que saltar pelos arcos 

(um pé de cada vez), evitando que queimem os pés, segurando no pão (bola) com as 

mãos. 

Para atravessar a montanha, terão que a subir, subindo o banco e caminhando sobre 

este, em equilíbrio e agarrando simultaneamente no pão/bola (com uma ou duas 

mãos). 

Para atravessar o bosque/floresta, terão de correr, tendo em atenção as árvores 

(obstáculos) ï que são os cones ï que aparecem no caminho, agarrando sempre na 

bola (pão). 

Ao chegarem à aldeia da princesa (perto dos espaldares), deixam o pão no cesto que 

será depois entregue por todos à princesa. (À medida que as crianças realizam o 

percurso, sentam-se em duas filas separadas ï tendo em conta os grupos ï próximas 

dos espaldares à espera das restantes crianças). Quando todas as crianças realizarem 

o percurso, entregam o pão à princesa (que aparece nesse momento) e retomam o 

No seguimento da leitura/audição da história A 

princesa baixinha (na semana passada), o adulto 

cria um contexto para a realização do percurso. 

Com as crianças sentadas próximas dos cones do 

seu grupo, o adulto coloca os materiais necessários 

à atividade nos devidos locais (os arcos próximos 

dos cones iniciais, depois os bancos suecos, os 

cones que representam as árvores e, por fim, o 

cesto das bolas) e explica a atividade que se segue. 

A explicação deverá ser feita, recorrendo a duas 

crianças que exemplificarão o percurso (uma de 

cada grupo), sendo que o adulto distribui duas bolas 

somente a essas crianças (uma bola para cada 

criança). 

Após explicar a atividade, essas duas crianças 

ficarão já sentadas daquele lado do ginásio (perto 

dos espaldares) à espera das restantes. 

O último elemento de cada equipa fica responsável 

por dar uma bola às crianças, quando estas forem 

iniciar o seu percurso. 
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caminho para suas casas tendo, agora, que: atravessar o bosque, depois a montanha e 

por fim o deserto. 

 

Durante o percurso, o adulto vai apoiando as 

crianças na sua concretização. Quando todas as 

crianças o terminarem, o adulto segue para os 

espaldares e interpreta a personagem da princesa 

baixinha, ficando bastante surpreendida com o pão 

todo que os povos das outras aldeias trouxeram. 

O adulto procura que sejam as crianças a 

recordarem-se do percurso (deserto, montanha e 

bosque), agora, na ordem inversa (ou seja, bosque, 

montanha e deserto). 

5ô RELAXAMENTO 

Em roda e sentados no chão, ao som da canção Amaren Xango, realizamos o exercício 

de relaxamento já experimentado em sala. Numa parte inicial da canção, 

movimentamo-nos abanando o tronco (os ombros, essencialmente) de um lado para o 

outro ao ritmo da canção. No refrão, realizamos a coreografia já explorada em sala. 

Após o primeiro refrão, o adulto explica que tem algo na sua mão e que esse algo 

poderá ter significados diferentes para cada um, poderá representar um 

objeto/pessoa/sentimento diferente para cada criança; o importante é, após explorar o 

que se tem na mão, passar à criança do lado. Cada elemento da roda tem a 

oportunidade de explorar esse objeto/pessoa/sentimento pelo menos uma vez. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. Elaboração própria.  
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Figura L6. As crianças atravessaram o deserto, a montanha e o bosque (como acontece na 

história), exercitando a memória, explorando, simultaneamente, movimentos locomotores e de 

equilíbrio diversos. Fotografia da autora. 

 
Figura L7. Depois do emocionómetro construído, cada criança refletiu e colocou a sua fotografia 

na emoção que estava a sentir. As crianças passaram a poder recorrer, sempre que desejassem, 

a este instrumento, para indicar a emoção que estavam a sentir. Fotografia da autora.
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Figura L8. A caixa da autonomia/òCaixa M§gicaò continha diversos materiais do dia-a-dia, como 

fechaduras, atacadores ou garrafas de vários tamanhos. Fotografia da autora. 

 

Figura L9. DC a atar os atacadores na palmilha e o SF a retirar/colocar as várias tampas. 

Fotografia da autora. 
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Figura L10. A CS utiliza a palmilha como base para atar os atacadores nos sapatos da R. 

Fotografia da autora. 

Tabela L7 

Articulação com outras educadoras do equipamento - Excerto da reflexão de 6 a 10 de novembro. 

DINAMIZAÇÃO DO TEATRO DE FANTOCHES 

 No ©mbito da ñsemana do magustoò ï em que as educadoras das três salas foram 

abordando a temática, construindo coroas de castanhas com as crianças, cantando canções 

sobre as mesmas e, na nossa sala, contando a Lenda de S. Martinho ï a educadora com 

dispensa letiva preparou um Teatro de Fantoches da História A Maria Castanha para 

apresentar a todo o jardim de infância ï ver figuras L11 e L12 (abaixo apresentadas). 

 Nesse sentido, pediu a ajuda das duas estagiárias ï como já tinha feito para o teatro 

de fantoches da história A Sopa Verde ï para a representação teatral. Ainda que não passem 

de pequenas intervenções/ajudas, considero-as importantes pois realizam-se ao nível da 

valência de JI e não somente da sala e, neste sentido, pensando no futuro, prepara-nos para 

esta reflexão, organização e realização deste tipo de intervenções. 
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Figura L11. Crianças à espera para assistir ao teatro de fantoches. 

 
Figura L12. Espaço onde decorreu o teatro de fantoches, com o biombo ao lado da mesa. 



166 

Tabela L8 

Organização do projeto por semanas 

Fase do projeto Semana Dias Mês 

Definição do problema e planificação 1 30 (de outubro) a 3 (de novembro) 

novembro 

Execução 

2 6 a 10 

3 13 a 17 

4 20 a 24 

5 27 a 1 (de dezembro) 

6 4 a 8 
dezembro 

7 11 a 15 

8 3 a 5 

janeiro 9 8 a 12 

Divulgação e Avaliação 10 15 a 19 

Nota. Elaboração própria. 

Tabela L9 

Reuniões e atividades do grupo de projeto 

REUNIÕES E ATIVIDADES ï PROJETO ñDE ONDE VÊM OS BEBÉS?ò 

Dias 
 

Semana 

Segunda-Feira Terça-Feira Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira 

1    

Definição da 
problemática, elaboração 

dos desenhos sobre o 
que pensamos saber e 
defini­«o de ño que 
queremos saberò e de 
ñcomo vamos descobrirò 

Ida à ludoteca (cf. figura 
L13): exploração do 

espaço, conhecimento 
das regras e da 

organização do mesmo; 
ñca­aò aos livros 
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2 (cf. 
planificação 
ï tabela L11 
ï e placar 
da semana 
ï figura 

L14) 

 Exploração dos livros 
trazidos da ludoteca e 

registo escrito e 
desenhado das 

aprendizagens (cf. 
figuras L15) 

Terminar o registo 
sobre o livro; pedido às 
famílias para trazerem 
lembranças de quando 

eram bebés 
(fotografias, chuchas, 

etc.) ï figura L16; 
relacionar as letras em 
cartão com as da folha 
de papel ï figura L17 ï 

e pintura das letras 
para o título do projeto 

Mostrar/observar as 
fotos/lembranças de 

quando eram bebés ï 
em grande grupo (ver 

figura L18); 
Entre o grupo do 

projeto: mostrar os 
objetos trazidos (ver 

figura L19) 

Comunicação semanal 
ao restante grupo da 
sala (ver figura L20) 

3 (cf. 
planificação 
ï tabela L12 
ï e placar 
da semana 
ï figura 

L21) 

Mostrar fotografias das 
crianças quando eram 
bebés (grande grupo) e 

seleção da fotografia 
preferida; 

Mostrar lembranças 
que trouxeram (entre o 

grupo do projeto); 
Terminar o cartaz com 
o título do projeto para 

o placar do projeto. 

Mostrar fotografias das 
crianças quando eram 
bebés (grande grupo) e 

seleção da fotografia 
preferida 

GREVE de professores 
e educadores (o JI 

esteve fechado) 

Organização do registo 
das lembranças que 
trouxeram (recorte e 

colagem de fotografias 
e colagem do registo 

numa folha papel 
manteiga ï cf. figura 
L22; Reorganização 
das questões iniciais: 

Como vamos descobrir 
como são feitos os 

bebés e como 
nascem? ï Soluções 

encontradas: perguntar 
a uma enfermeira e 
pedir à mãe do TS 

para vir à sala; 
Escrever a conversa 
que a CS teve com a 
avó sobre como são 

feitos os bebés; Nova 
questão: Como é a 

ñQuando ®ramos 
beb®séò: Colar e 

legendar as fotografias 
(individualmente; feito 
com todas as crianças 

que trouxeram 
fotografias) ï ver figura 

L23 e L24. 
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pele dos bebés? 
Convidar a mãe da R a 

vir à sala mostrar a 
irmã bebé da R 

4 (cf. 
planificação 
ï tabela L13 
ï e placar 
da semana 
ï figuras 

L25 e L26) 

TS mostrou a sua 
fotografia de quando 

era bebé (acolhimento); 
Construção do 

pictograma sobre as 
lembranças trazidas ï 

cf. figura L27 e L28 

Leitura/Audição da 
história Feliz dia do 

nascimento! de Robie 

Harris6; Conversa sobre a 

história; Sugestão da CC: 
dar nome ao bebé da 
história ï votação (ver 

figura L29) 
Início do registo da 

história (escrever o título 
com carimbos) ï cf. 

figura L30. 

TS faz o registo da 
lembrança que trouxe 
para o livro-projeto e 
elabora (comigo) o 

convite para a visita a 
entregar à mãe; 
Registo escrito e 

desenhado da história 
Feliz dia do nascimento! 
(pequeno grupo) ï figura 

L31; 
Registo do placar com as 
fotografias das crianças 

em bebés (outro pequeno 
grupo) 

Término do pictograma 
com a CS (que faltou nos 

dias anteriores) 

Brincar com brinquedos 
trazidos de casa (eu e 
alguns elementos do 

projeto brincámos com o 
bebé que a R trouxe e 

com os acessórios que a 
DC trouxe) 

Ensaio da comunicação 
semanal 

Comunicação semanal 
(figura L32) 

5 (cf. 
planificação 
ï tabela L14 
e placar da 
semana ï 
figura L33) 

 Conversa (grande 
grupo) e registo 

(pequeno grupo) sobre 
as questões a colocar à 

mãe do TS 

Relembrar a ordem e 
as questões a 

perguntar à mãe do TS 
(com recurso ao registo 

das questões 
realizado); 

Visita da mãe do TS 
(figura L34) 

Conversa sobre a visita 
da mãe do TS: 

visualização de partes 
da gravação do vídeo 

da visita; registo do que 
as crianças 

aprenderem e gostaram 
da visita; construção de 
um livro para oferecer à 
mãe com desenhos das 

crianças; 
Observação do livro-

FERIADO 

                                                           
6 Editora Terramar, edição de 1996. 
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projeto (o que já está 
construído até então); 
Recorte e colagem de 
fotografias e imagens 
de revistas no livro-

projeto 

6 (cf. 
planificação 
ï tabela L15 
ï e placar 
da semana 
ï figura 

L35) 

Enviar mail à 
enfermeira (cf. figura 

L36); registo do livro a 
oferecer à mãe do TS 
(para o livro-projeto) e 

início do registo do 
contacto com a 

enfermeira 

Entrega do livro da 
visita da mãe do TS ao 
pai e ao TS (cf. figura 

L37) 

Responder ao e-mail da 
enfermeira, fazer 

registos (dos e-mails e 
da entrega do livro ao 
pai do TS) e sugestão 

de uma criança de 
fazer desenhos para 
oferecer à enfermeira 

 FERIADO 

7 (cf. 
planificação 
ï tabela 

L16) 

Visita (não combinada) 
da irmã do SF: 

conversa com o pai do 
SF e o SF sobre a irmã 

do SF ï figura L38; 
Tirar a fotografia para a 

capa do projeto 

 Construção da capa do 
livro-projeto; 

Registo da visita do pai 
e irmã do SF 

Brincar na área da 
casinha (inseri-me no 

jogo simbólico que 
estavam a estabelecer) 
ï ver figura L39 

 

8 

FÉRIAS  Brincar ao ñfaz de 
contaò no recreio ï cf. 

figura L40 
Desenho livre (duas 
crianças do projeto 

quiseram fazer 
desenhos sobre bebés 

para o livro-projeto) 
Início do registo do 

Brincar no livro-projeto 

Brincar ao ñfaz de 
contaò: ña Bea est§ 

grávida (a fingir) e nós 
vamos fazer-lhe uma 
ecografia!ò ï cf. tabela 

L41 
Conversa em grande 

grupo com observação 
das fotografias da 

brincadeira 
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9 (cf. 
planificação 
ï tabela L17 
e figura L42 

e L43) 

Término do livro a 
oferecer à enfermeira  
Registo do ñfaz de 
contaò: ñA Bea estava 
gr§vida!ò com 

ordenação de imagens  
R pede para fazer novo 
desenho e convite aos 
pais para trazerem a 

irmã à sala 

DF partilha a fotografia 
da ecografia do seu 

futuro irmão (cf. figura 
L44) 

Seleção e registo das 
perguntas a fazer à 

enfermeira 

 

Visita da enfermeira (cf. 
tabela L45) 

Desenho sobre a visita 
da enfermeira 

 

 

Ordenar e legendar 
fotografias da visita da 

enfermeira 

Reunião sobre a 
divulgação: seleção do 
público e do(s) dia(s) a 

divulgar; elaboração 
dos convites em papel 
e entrega dos mesmos 

às respetivas salas 
escolhidas (salas 2 e 3 

JI; sala do 4ºano ï 
padrinhos). 

10 (cf. 
planificação 
ï tabela 

L18) 

Ensaio da divulgação 
Divulgação aos 

restantes grupos de JI 
(ver figura L46) 

Ensaio da divulgação 
Divulgação aos 

padrinhos (turma do 4º 
ano) (cf. figura L47) 
Avaliação do projeto 
com o grande grupo 
Exposição do livro-
projeto e folha de 

comentários à entrada 
da sala 1 

   

Nota. Elaboração própria. 
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Figura L13. Ida à ludoteca. 

 
Figura L14. Placar da segunda semana de projeto. 

 
Figura L15. Observa­«o das imagens do livro e ñComo ® que se escreve ónozô no 

computador?ò. Fotografia da autora. 
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Figura L16. Pedidos às famílias para trazer lembranças. Fotografia da autora. 

  
Figura L17. Relacionar as letras em cartão com as letras no papel. Fotografia da autora. 

  
Figura L18. As crianças mostraram as lembranças de quando eram bebés. 
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Figura L19. Partilha das lembranças trazidas entre os membros do grupo do projeto. Fotografia 

da autora. 

 
Figura L20. Primeira comunicação semanal. Fotografia da autora. 

 
Figura L21. Placar da semana 3. Fotografia da autora. 



174 

 
Figura L22. Registo das lembranças trazidas pelo grupo. Fotografia da autora. 

 
Figura L23. Colar e legendar a fotografia preferida. Fotografia da autora. 
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Figura L24. Placar com as fotografias das crianças. Fotografia da autora. 

 
Figura L25. Placar da semana 4. Fotografia da autora. 
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Figura L26. As tabelas de planeamento eram sempre colocadas ao lado do placar do projeto. 
Fotografia da autora. 

 
Figura L27. Construção do pictograma. Fotografia da autora. 
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Figura L28. Construção do pictograma. Fotografia da autora. 

 
Figura L29. Votação do nome a dar ao bebé da história. Fotografia da autora. 

 
Figura L30. Realizar com carimbos o título do registo/título do livro. Fotografia da autora. 
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Figura L31. As crianças disseram o que mais gostaram e o que aprenderam com a história e 

fizeram desenhos sobre a mesma. Fotografia da autora. 

 
Figura L32. Segunda comunicação semanal. Fotografia da autora. 
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Figura L33. Placar da semana 5. Fotografia da autora. 

 

 
Figura L34. Visita da mãe do TS: como se dá banho a um bebé? Fotografia da autora. 
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Figura L35. Placar da semana 6. Fotografia da autora. 

 

Figura L36. Cada criança do projeto escreveu o seu nome no e-mail enviado à enfermeira. 

Fotografia da autora. 

 
Figura L37. Entrega do livro ao pai do TS. Fotografia da autora. 
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Figura L38. Visita da irmã do SF à sala. Fotografia da autora. 

 
Figura L39.  CC a dar banho ao seu ñfilhoò. Fotografia da autora. 


























































































































































































































































































































































































































































































































